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APR3S3NTAÇX0
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INTRODUÇXO

"Qu e H is t ó r io  « «a t a ? "

A* mo s  le go r o r a e s  c o m o  p r á t ic o  4o c a s la e  h is t ó r ia ,  oa qu oa te  n a -

1 4 4 e le ,  nos  le fr e a t o o o s  eoa  u so s it u a ç ã o  mo o  «u l t o  e s t ia u lo a t e , o que mo o  

mo s  t i r o  o r e a t o le  4o e a e o r o r  o b a t a lh o  e o t l 4!oMo 4a e lu e oç ã e .

I m í c ío »4 o  a lgu a a s  r e fle x õ e s  s obro  o o ms ímo  4o  H i s t ó r i a ,  o o t ó  a s s o o ' 

s obro  a s  c i e a c io s  h u eoa os , a coba ao s  a o s  le p a r o a le  coo q u e s t o s s -c h a r o ,  p a r a  

c e a p r e e a le r  a  (4 os  )p r e«cu p oçã #  coo o s r s í m o  4 a s  a s s o a s .  Fo lo a o s  i s s o ,  s a  

r i r t u l e  4o e e e p r e e a le r u e s  qus  os  c lÓMc la s  h u aoaos ,  sa  o s p s e io l  o H is t o r io , ' 

t oa  o fu a ç ã o  4s l e s p e r t o r  n o  h oaoa  u m e s p i r i t e  c r i t i c o ,  a t i r o  oa  t o4a  suo  

o a p ll t u 4 o .  Cl a  Po q u s ,  a o4ueoção "t r o a s fe r a o le r a " , "1 4 b e r t o 4 ®r o ", a i o  t o r la  

l u g a r  oa a o s s o s  p r e o c u p a ç õ e s ,  oa r l r t u 4 o  4s a c h a r a os  poucos  s u ge s t õ e s  p oro  

a u l t o s  c r í t i c o s  ca  s u a s  t e o r iz a ç õ e s .

Coao s o b s a o s , o S ls t s a o  S4 u c a e io a o l fo z  p o r t e  4o ua  s i s t e a o  a o lo r  ' 

4 e a t r o  4o a o s s a  s o e le 4 o 4 o ,  o s t a r 4 o  o t ó  o r go a lz o 4 o  s a  fu a ç ã o  4o a s s a o ,  ou  

s o j a ,  o S is t e a o  C a p i t a l i s t a .  Desaa f a l t o ,  o a o s s o  S is t e a o  S lu c o e ie a o l e s t á  

s a bu iá o  4o e o r á t o r  1 4 é o ló gic o  c a p i t a l i s t a ,  ea4 s  o  c o a p r o a is s o  b á s ic o  r e s l -  

♦i r á  a o  r e u r c lu ç ã e  4o a e s a e . 1

Dea t ro  4o "a u a le " 4a e 4 u e oç ã e ,  s o s p s e l f i e a a s a t o ,  4o H i s t ó r i a ,  o p r i,  

a e l r o  q u s s t ã o -c h o r e  qus le c a a t o u o s  ó o Hís lor io  que s t r a bo lh o4 o  n os  t r ê s  ' 

gr a u s .  C# é a e t ó r i e ,  p r i a c lp a l a s a t o a o ^ r l a e l r o  e segun áo gr o u s ,  o h i s t ó - 

r i o  s c o a u a s a t o  r i s  t o  coao uao c o i s a  e s t o a q u e ,  l s o l o l a  4o r i r õ a c í o  4o o lu -  

a o ,  41stOMte 4a r !4 a  4o o lu a o .  E r i le n t e a e a t e , t a l  c o a p r s s a s õo  4s H is t ó r i a * 

c a u s a r a  ua 4 è s e n t e r e s s e ;;p e la  D i s e i p l i a o ,  p o r  p o r t o  4os o lu a o s *

Ga o u t r o  o le a e a t o  c o a p llc o 4 o r  s  o a í  r o l  4o cea t oÚ4 e  p a s s a l© p or o  o s '  

o lu a o s .  I  fr o q u e a t o  r o r a o s  u ao" h is  t ó r i o " a p o lo g é t i c o ,  oa4e i e s f i l o a  h e r ó i s ,  

fa t o s  "r e le fc a a t i s s í a e s " (n e a  s e a o r e ),  e lo t a s ,  é  o s s la  e oa  boa p o r t o  lo s  t a  

a o t le a o  a l e i t a s  p a la  h i s t o r i o g r a f i a .  Pjafr e x e a p lo ,  r e ge o e s  a t e a o t i e e  "Ia l jg  

p e n lê n c ie  4o B r a s i l ’** Nosso c o a t e ú le õ s t o r ã o  e a  o r i l õ a c i a :  D. P a lr o  I ,  o ' 

g r i t o  4o I  p ir a n ga ' e o 7 4o s e t e a boo  4e 1822 ( p r e s e n t e  e a  boa p o r t o  lo s  11. 

r r o s  l l l á t l e o s ,  que fa z e a  u aa  l e i t u r a  t r o l l c l o a o l  ao h i s t o r i o g r a f i a ).  Des - 

s a  f e i t a  a a i q u l la a o s  lu a s  qu e s t õ e s  p r l a o c l i o i s  p o ro  a c o a p r e e a s õo  h i s t ó r i

c o ,  ou s e j a ,  o a ç ão  "a t i r o " ao fa z e r  h i s t ó r i a ,  p e lo s  h oaoas  (que  ao coso  ’ 

se r e lu z  à  f i g u r o  4o D. ^ e l r ® ),  e o e a t e i i l la e a t o  4o h i s t ó r i a  coao p r o c e s s o  

( que ao coso e s t á  r e lu z i l o  ao g r i t o  4o l i o  7 )•
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Bs s e n í v e l  d e e n s in o  á t  H i s t o r i e ,  a u l t a s  v e z e s  se a g r a va  «a i s  a la d a .  

P a r  e x e e p lo ,  n o s egu n d o g r a u  on d e a  p r e o c u p a ç ã o  « c o a  a  t r a n s iç ã o  p a r a  a  

g r a u  s e g u in t e ,  v i a  v e s t i b u l a r ,  a  p r a b le a a  s e  m a n ife s t a  n i t ld a a e n t a .  O c o r r e  

e x it a m e n t e  u a  "s a m b a  da  c r l e u l e  d o id o ",  d e fla g r a d o  p e r  c o n fu s õ e s  n a s  l n fo x  

a a ç a e s ,  n os  c o n c e i t o s  e n a  p r ó p r ia  r e d a ç ã o .  C e ls a s  c o a u a e n t e  e n c o n t r a d a s  ' 

e a  p r o va s  d e  v e s t i b u l a r .

8 e  t e r c e i r o  g r a u ,  c e a e  e s t á ?  Ao n o s s o  v e r ,  n a s  U n iv e r s id a d e s , d e  u a  

a e d e  g e r a l ,  a c o r r e  u ea  b oa  t e a r iz a ç ã e  mo e n s in o  d e  H is t ó r ia  (c l a r o  qu e c o a  

s u a s  l i a i t a ç õ e s ! ).  0 p r a b le a a  r e s id e  e x a t a m e n t e  n a  p o n t e  qu e d e ve  e x i s t i r '  

e n t r e  os  r e fe r i d o s  g r a u s .  X U n iv e r s id a d e  á a t r ib u íd o  u a  p a p e l n a  p r o d u ç ã o '

e r u d i t a ,  j á  a o  p r im e ir o  e s egu n d o g r a u s ,  e a b o r la - lh e s  a  e la b o r a ç ã o  d e u a
~ ^  

s a b e r  in s t r u m e n t a l ,  qu e lh e s  d a r ia  c o n d iç o a s  d e  in g r e s s a r  n o g r a u  s e g u in t e .

8 a  s a íd a ,  q u a l s e r ia ?  P a r a  n ó s ,  u a  p o n t o  d e p a r t id a  s e r i a  o p r e fe s -  * 

s o r ,  qu e á fr u t o  do s a b e r  e r u d i t o  d a s  Ac a d e m ia s ,  t e n t a r  l e v a r  o n í v e l  do 

c om p r e e n s ã o  d e H i s t ó r i a ,  qu e  t e a  c a r á t e r  "e r u d i t o " ,  p a r a  o p r im e ir o  « s e

gu n d o g r a u s .  Te n t a n d o ,  c o a  i s s o ,  e n g e n d r a r  n os  a lu n o s  u ma n o va  for m a  d e  f i

z e r  h i s t ó r i a ,  ou  s e j a ,  c o a  p r e o c u p a ç õ e s  s o c i a i s  (p o l í t i c a ,  e c o ^ o a lc a ,  c u l

t u r a l  , «t e ) .  r  '

Da m a n e ir a  q u e  c o lo c a m o s ,  p a r e ç o  s e r  f á c i l ,  mas  * n ã o  á l Além  do d is

t a n c ia m e n t o  e n t r o  a  t e o r i a  e a  p r á t i c a ,  fa c i lm e n t e  d a t e c t a d a  n a  r e la ç ã o  e a  

t r e  U n iv e r s id a d e  e  o s  g r a u s  a n t e r i o r e s ,  h á  também o d e s p r c p a r o  d e m u it o s  ' 

p r o fe s s o r e s  p a r a  t a l  fU n ç ã o .  C la r o  qu e e s s e  p r o b le a a  á  a a i * a m p lo do qu e ' 

p en s a m os . 0 S is t e m a  E d u c a c io a a l b r a s i l e i r o ,  a  ca d a  d ia ,  jo g a  n a s  s a la s  do 

a u la  u a  b oa  n ú m ero do p o s s o a s ,  qu e m u lt a s  v e z e s  nem têm  uma fo r m a ç ã o  n o %
,  /v fit P e b T ic f*

g l s t o r l o .  E m p ir ic a m e n t e ,  n o c o t l d l a n o , e n c o n t r a m o s  a d vo g a d o s ,  e n g e n h e ir o s ,  

e t c .  ,  ocu p a n d o ln d e v id a a e n t e  o s p a ç o  n a s  s a la s  de a u la .

T o d a v ia ,  o a a l s  g r a ve  qu e a ch a m os  á a  f a l t a  d a  c o a p r o a is s q | c ©a *a  ed u

c a ç ã o .  3o t em os  c o m d lç ã e ( fa z e r , d e n t r o  d o p o s s í v e l ,  u a  bem t r a b a lh o ,  mão dg. 

ve a o s  a b r i r  «ã o  d e  t a l  a ç ã o ,  e n oa  e n t r a r  n o d is c u r a o c e o m u a e m t e  v i s t o  do 

qu e s e a  s a l á r i o  n ã o t o a  e d u c a ç ã o .  Não q u e  o p r o fe s s o r  n ã o a e r e ç a  ga n h a r  ' 

b on s  s a l á r i o s ,  m a s ,  á  qu s  t a l  c o n q u is t a  « p o n t o  d o c h e g a d a ,  ju n ta m os  t s  com 

u a  b o a  n í v e l  d e s a b e r ,  e n ã o o p o n t o  de p a r t id a .
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NOTAS

1.  S ILVA,  Ma r e a i A.  i a .  o p .  c l t .  -  p . 1 5 .

2-  I l e a  1 -  op .  c i t .  -  p . 2 1 .

3-  I i «a  1 -  o p .  e l t .  -  p . 1 7 .



07

BIBLIOGRAFIA

C IAMPI,  H e le n ic e * P o d e r ,  c id a d a n ia  •  fo rm a çã o  4o p r o fe s s o r  d e H is t ó r i a .

IH|  AMPUH .  São P a u lo .  (s / d l .

RODRIGUES, Ne id s o n .  0 e n s in o  da s  c i ê n c ia s  h u m an a s : H is t ó r ia  o S e i o f r a f i a .  

IN: P o r  uma n o r a  e s c o la  -  o t r a n s i t ó r i o  e  o p e rm a n en t e  n a  e d u c a ç ã o .  ’ 

■=>00 P a u lo :  C o r t e s » 1 9 8 5 .

ROSA, Z i t a  de P a u la .  A fe rm a ç i© do "p r o fe s s o r  I "  e  o e n s in o  de H is t ó r i a .

IN : AMPUH. Sã© P a u lo .  (i / d 3 .

S ILVA, Ma rcos  A. d a .  À v id a  e o c e m i t é r io  d os  v iv o s .  IN : AMPUH. Sã© Pa ft  

l o .  (s / d ).



08

DESENVOLVI MENTO

In ic ia m o s  n o s s a s  a t iv id a d e s  da  P r á t i c a  d e e n s in o ,  n a  p r im e ir a  s c -  

*a »a  ú t i l  do p e r ío d o  9 k . 2 ,  Des s a  f e i t a ,  eom eçam os  c o e  d is c u s s õ e s  s e a a -  ' 

a a ls  ( n a s  q u a r t a s . fe i r a  -  08: 00h . )  d e t e x t o s  éom o n e s s e  o r ie n t a d o r , , :©  

p r o fe s s o r  C e ls o .  Ch ega d os  a  d i s c u t i r  e f i c h a r  os  s e g u in t e s  t e x t o s :  F IS -

CHER (1 9 7 6 '),  RONCA (1 9 8 6 ),  OLIVEIRA (1 9 8 5 ),  RODRIGUES (19 8 5 ) e  LUCKESI ’ 

(1 9 8 U ).  (v e r  a n e x o s ).

Ne s s a  a t iv id a d e  i n i c i a l  p u d e»os  d i s c u t i r  q u e s t õ e s  im p o r t a n t ís s im a s  

p a r a  a  r e g ê n c ia  da  P r á t ic a  de e n s in o ,  como p o r  e x e a p lo  a  q u e s t ã o  da  "a u -  

l a  e x p o s i t i v a " .  Alé a  d a s  d is c u s s õ e s  p u d ea os  r e c e b e r  a lgu a &s  e x p e r iê n c ia s  

v iv id a s  p e le  n o s s o  o r ie n t a d o r .

Nu aa  s egu n d a  e t a p a  con  o n o s s o  o r ie n t a d o r ,  fiz em o s  a lgu m a s  a t l a s  1 

e x p e r in e n t a i s , p a r a  d e s e n vo lv e m o s  n os s a  d id á t i c a .

J u n t&n en t e  c o e  o c o o r d e n a d o r  da  P r á t ic a  d e e n s in e ,  •  p r o fe s s o r  A «-  

t o n i©  C la r in d o ,  e s t i v e  «o s  n os  r e u n in d o  t o d a s  a s  s e gu n d a s ,  f e i r a » à s  10* 00 

h .  Ne s s e s  e n c o n t r o s  d is c u t in o s  © t e x t o :  PORTO (1 9 8 7 ) ,  e h ou ve a  a p r e s e » 

t a ç ã o  de u n  q u a d r o  d e m o n s t r a t ivo  s o b r e  a s  e s c o la s ,  (v e r  b i b l i o g r a f i a ) .

S egu in d o  os  e n c o n t r o s  c o r  o  c o o r d e n a d o r  da  P r á t i c a ,  d is c u t im o s  uma 

h i s t ó r i a  e « q u a d r in h o s ,  on d e r e a lç a v a  a  a ç ã o  a u t o r i t á r i a  do a lu n o  e a  s a

l a  a o  s u b s t i t u i r  © p r o fe s s o r .  0 e p is ó d io  e r a  "^orn an do c o n t a  d a  c l a s s e " 1 

(C h ie© Ben t© -  1 9 9 5 ).  V  í

Tivem os  t a «b e a  a  d is c u s s ã o  c o m o  c oo rd e n a d o r ,  s obr e  p la n o  de c u r s o .  

N e la ,  t ir am os  a lgum as  d ú vid a s  s obr e  su a  e la b o r a ç ã o .

Ao p a r t ir m o s  p a r a  o cmapo de e s t á g io ,  t ivem os  i n l c l a l a e n t e  a  d e t e r  

n in a r ã o  de fa z e r  06 (s e i s )  o b s e r va ç õ e s  (v e r  fic h a s  de o b s e r va ç õ e s  em a n * 

x o ).  Nos s o  p r im e ir o  c o n t a t o  com o n o s s o  e a  aspo d e e s t á g i o ,  ou  s e ^ a ,  a  Es

c o la  E s t a d u a l de I a e  2 a gr a u s  As s is  C h a t e u b r ie n d , f o i  n o d ia  31 / 9 3 / 9 5* ’ 

Nes s e  p r im e ir o  c o n t a t o ,  t ivem o s  in ic ia lm e n t e  mm "c h o q u e ".  Choqu e e s t e  1 

qu e n os  le v o u  a  p e n s a r  a  q u e s t ã o  do e n s in o  de H is t ó r ia  (t iv e m o s  como r e

s u lt a d o  o t e x t o  in t r o d u t ó r io  "Qu e H is t ó r ia  é e s s a ? ".

----- 'S fjfo r m o s  a n a l i s a r  a s  fic h a s  d e o b s e r va ç ã o  (v e r  a n e x o s ),  p od e r em os

t e r  urna i d e i a  d os  p r ob lem a s  e n c o n t r a d o s .  Os m a ls  d e s t a c á v e is  s ã o : © d e s

in t e r e s s e  d os  a lu n o s fe om  o e s t u d o  da  H is t ó r ia  e a  fa l t a  d e e n t u s ia s m o  ' 

p o r  p a r t e  do) p r o fe s s o r ^  T a is  e lem e n t o s  com p rom etem , e  m u lt o ,  o p r o c e s s o '  

d e e n s ln o - a p r e n d lz a g em .

Ap e s a r  d os  "p r o b à em ln h a s ",  en con ^ r a iios ^m a ^ f^ s iB  de o b s e r va ç ã o  a  poj|  

s l b i l i d a i e  de e n t r a r  em c o n t a t o  iqú e  ir ia m ©» p e g a r n a  r e g ê n c ia .  Além  do 

m a ls , (eu jn ã p  t in h a  a in d a  n enhuma e x p e r iê n c ia  em s a la  de a u la .



09

Ap ós  © p e r lc d o  de o b s e r v a ç ã o ,  p a r t im o s  p a r a  a  r e g ê n c ia ,  «m  H is t ó

r i a  4o B r a s i l ,  n o 2 fia n o c i e n t í f i c o .  Nos s a  p r i a e i r a  a u la  fo i  a l n i s t r d d a '  

«■  25/ OLi/ 95* CFide t ive m o s  a  in c u n b ê n c ia  4e fa z e r  u n a  r e v i s ã o  s o b r e  o l fi  

In p e r lo .  t e n t a m o s  m o s t r a r  a  n o s s a  c o n c e p ç ã o  4 e  H i s t o r i a ,  ou  s e j a ,

h i s t ó r i a  com o p r o c e s s o ,  f e i t a  p o r  h o n e n s ,  e qu e s e  r e e s e r e v e  a  c a ia  i i a .

Essa nossa  p r im eir a  exp e r iên c ia  fo i  p o s it iva .  Apesa r 4o 4es ftn tere£  

s e 4e a lgu n s  a lu n os , consegu lKOS>,p r en 4 ê-los " en s a la  iu r a n te  t o ia  a au

la ,  s e* que t ive s s e  a n eces s ida de 4e éh a *n r -lh es  à a ten çã o a qu a lqu e »& 

n en to.

A n c&s a  s egu n d a  e t e r c e i r a  a u la S © c o r r e i  s e q u e n c ia d a ,  n o 4 1 a  28 / OZ1/  

95* N e la s  t r a b a lh a m o s  com © p e r io d o  r e g ê n c i a l ,  on d e p r o c u r a n o s  n o s t r a r ' 

4 e  n a n e ir a  e s q u e n á t ic a  efi^ie p e r i o i o .  P a r a  e s s a s  a u la s  d is t r ib u ím o s  t e x

t o  m im e e gr a fa á o  e e x e r c íc io ^  (v e r  a n e xo s  ).

T ív e a o s  com© t e m á t ic a  n a  n os s a  q u a r t a  a u la ,  4 ia  0 2 / 0 5 / 9 5 » ”Ar e v©i,  

t a  4 os  c a b a n o s ?  P a r a  e s s a  a u la ,  t a n b é n  d is t r ib u ím o s  t e x t o  n ia e o g r a fa d o .

Na s  n o s s a s  ú l t in a s  a u la s ,  i i a  0 5 / 0 5 / 9 5 » t i r b a lh a a o s  n u n  p r in e i r © '  

m om en to c o n  **A g u e r r a  d os  fa r r a p o s ” ,  o i^ e  fize m o s  c o n t r a p o n t o s  eon  a  a & 

l a  a n t e r i o r ,  ou  s e j a ,  "A r e v o l t a  d os  c a b a n o s ” .  N© s e gu n d o  a o a e n t o ,  t r a

b a lh a m os  s u m a r la n e n t e  con  e  s egu n d o I a p e M *,  m os t r a n d o  a s  m u da n ça s  ocoj* 

r id a ® em t o r n o  d os  a s p e c t o s  p o l í t i c o s ,  e c o n ó m ic o s  e s o c i a i s  n o B r a s i l  ' 

d e s s e  p e r lo d © ,  t e n d e  p e r  b a s e  a  econ om ia  e a fe e l r a .

As  a u la s  m in is t r a d a s  s o b r e  a s  r e v o l t a s  d os  ca b a n os  e fa r r a p o s ,  f& 

r a * r e a p r e s e n t a d a s ,  de fo r m a s  e x p e r im e n t a is ,  e a  e n c o n t r o s  cos i © e o o r d e  

n a d o r  da  P r á t i c a ,  n os  d ia s  1 8 / 0 5  e  2 9 / 0 5 / 9 5 .  Ne s s a  r e a p r e s e n t a ç ã o , pm ig, 

mos r e p e n s a r  a lgu m a s  q u e s t õ e s ,  u ma v e z  q u e » © a u la  s e r i a  m in is t r a d a  n o 

M in i- c u r s o  p a r a  © v e s t i b u l a r  q u e  o c o r r e u  d e 0 5 / 0 6  à  0 9 / 0 6 / 9 5 . T ive m o s ,  

t a m b ém ,d e r e v e r  a  q u e s t ã o  d o t em p o d e  d u r a ç ã o  da  a u la ,  fia a  v e z  q u e ,  t i

vem os  © d ia  08/ 06/ 95,  p a r a  m in is t r a r l*© » a s  mesmas em 1 h / ^ tó^a ir

A e x o e r iê n e ia  do m in i- c u r s o  fo i  p o s i t i v o .  Ne i a  pu dem os  t e r  o c on

t a t o  c on  u a  p ú b l ic o  «m is  s e le fc jt o ,  qu e t in h a  r e a ln e n t e  o o b j e t i v o  d e  p a j,  

t i c i p a r  d a s  a u la s  (n ã o  p o r  o b r ig a ç ã o ).  Ta l s i t u a ç ã o  a ju d o u  n o d e s e n v o l* 

v e r  d a s  a u la s ,  on d e  s em p r e h a v ia  a lgu m a  p e r gu n t a  ,  a lgu m  q u e s t io n a m e n t o  

t u d o i s s o  m ovim en t a n d o a  a u la .

ê  im p o r t a n t e  r e s s a l t a r  qu e , p a r a  o m in i- c u r s o ,  u t i l iz a m o s  a lé m  do 

t r a d ic io n a l  q u a d r o  de g i z ,  como r e c u r s o s ,  fe x t o  a im e © g r a fa d o ,  mapa  e  a ^  

fu rn a s  g r a vu r a s ,  ilu ^ fc r & t  ©r ia s *

^ F ech a n d o n o s s a s  a t iv id a d e s  n a  P r á t ic a  d e í b s í b o ,  t ive m o s  n o d ia  ’ 

0 ^ 0 6 / 9 5 ,  uma r e u n iã o  ©n de s e  f i z e r a *  p r e s e n t e s  ©s o r ie n t a d o r e s  e © r ie t .  

t a n d o s  da  P r á t i c a .  Nes s e  e n c o n t r o  fo r a * le v a n t a d o * a lg u n s  p o n t o s  i n t e r e â



10

s a n t ís s im o s  p a r a  o m e lh o r  p r o v e i t o  4 a  P r á t i c a .  P o r  e x e m p lo ,  qu e h o u r e s  

s e  m e is  In t e r a ç ã o  e n t r e  o r le n t a n é o s  e  o r ie n t a d o r e s ,  i s s o  o c o r r e r i a  em 

4e e o r r e n e ia  4 e r e u n iõ e s  s is t e m á t ic a s  (m e n s a is ,  p o r  e x e m p lo ).  Uma ou t r m  

i is c u s s ã o  qu e  fo i  l e r e n t a é a ,  f o i  o p r ó p r io  a n ia m en t © 4o c u r s o ,  o qm a l 

n os  s u s c i t a  m u it a s  p r e o c u p a ç õ e s .  {  Çu M  S

E s t a s  for a m  p o r t a n t o  a s  a t i v i i a d e s  á e s e r v o l v i i a s  n a  P r á t ic a  <b e u  

s in o  em H i s t ó r i a ,  n a  q u a l t e n t a m os  fa z e r  © m á xim o pa rm  o s e u  a n d a m en to 

■a t l s fa t ó r i o .
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OONOLUSÍO

As  a t iv id a d e s  ia  P r á t i c a  de e n s in o ,  n o ,ge r a l fo r a * b o a s .  P o r á »,  p o -

d eã os  l e v a n t a r  a lgu n s  p o n t o s  qu e d e ix a r a s * a  d e s e ja r .  P o r  e x e ir o -

p o i t a  f e i t a  in ic ia lm e a t e  p e lo  c o o r d e n a d o r  d a  P r a t i c a ,  ou  s e j a ,  fa z e r  um 

a com p a n h a m en to s i s t e m á t ic o  e  i n t e r a t i v o  e n t r e  o s  o r le n t a n d o s  e o r ie n t a d o

r e s  (o  qu e d e ix o u  um p ou co a  d e s e ja r ,  a c e s a r  d os  e s fo r ç o s  )* I s s o  p od ew 9 / #
< p \J £

s e r  p e r c e b id o  a t e  n a s  a t iv id a d e s  dom os  o r ie n t a d o r e s ,  on d e n o n os s o  c a s o  

s e g u id a s  um c a le n d á r io  p r á via m e n t e  e s t a b e l e c id o ,  en q u a n t o  o u t r o s  g r u p o s * 

da  P r á i i c a  s e gu ia m  "a l  e a t o r ia a e n t e " (em  t e r m os  de c a l e n d á r io ) s u a s  a t i v i

d a d e s .  >7ã o qu e  e le s  ten h a m  c u lp a ,  mas s e r i a  n e c e s s á r io  q u e  t iv é s s e m o s ,  ' 

t o d o s ,  um c a le n d á r io  a  o e r  s e g u id o .  I s s o  e v i t a r i a  p r o b le m a s  com ©^ o p r ó

p r i o  d e s e n c o n t r o  d e a t iv id a d e s  da  P r á t ic a  d e e n s in o .

A p r á t i c a  d e  e n s in o  n os  p r o p ic io u ,  c o n t u d o ,  ve r m os  de p e r t o  a  r e a

l id a d e  da  e d u c a ç ã o  n o B r a s i l ,  e  p e r c e b e r m o s  m a is  c la r a m e n t e  com o a  t e o -  * 

r i a  e  a  p r á t ic a  s e  ach am  d is t a n t e s .

A p a r t i r  da  e x p e r iê n c ia  da  P r á t i c a ,  t ive m o s  a  c o n fir m a ç ã o  de qu e , 

p a r a  q u e b r a r  com o "m a r a s m o" d o e n s in o  de H i s t ó r i a ,  t em os  qu e t e r  o m in i 

a o  d e  c o m p r o m is s o ,  e n t u s ia s m o ,  e p r e p a r a ç ã o  (q u e  t e n t a r e m o s  a p r im o r a r  n a  

p r á t ic a  c o t i d i a n a ).  A e d u c a ç ã o , p o r t a n t o ,  d e ve r á  s e r  en ea ra d Wcom o uma b a -  

lfa a  c o n s t a n t e , e  o p r o c e s s o  de e n s in o - a p r e n d iz a g e m ,  com e f i c á c i a ,  uma co& 

q u ls t a .

H c a  a q u i n os s a  s u g e s t ã o ,  d e  qu e p r oc u r e m o s  fa z e r  um t r a b a lh o  em * 

c o n ju n t o ,  p a r a  d a rm os  m a is  em b a s a m en to p a r a  a  P r á t i c a .  Uma c o is a  s e r i a  ' 

t e r m os  a n t e r io r m e a t e ,  e n ã o n o ú lt im o  p e r ío d o  do c u r s o  d e L ic e n c ia t u r a  ' 

em H i s t ó r i a ,  c o n t a t o s  c o n  d is c u s s õ e s  m e t o d o ló g ic a s .  D igo  i s s o ,  p o i s ,  a - ^  

gru pa m  num mesmo p e r io d o  a  D is c ip l in a  M e t o d o lo g ia  de e n s in o  e a  P r á t i c a • 

d e e n s in o  (o  qu o é um fa t o  a  s e  p e n s a r ).

C o n c lu in d o ,  fa ç o  a q u i meu s a g r a d e c im e n t o s  a o s t q u e  d i r e t o  ou  in d ir &  

t a m en t o  n os  dera m  fo s ç a .  A© n o s s o  o r ie n t a d o r  C e ls o ,  a o  c o o r d e n a d o r  An t ó

n io  C ia  r in d o ,  « n os  meu s c o lo g o s  da  P r á t ic a  d e e n s in o .
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a n e x o s



lii

PLANO DE CORSO

1 - d a d o s  DE IDENTIFICÀÇXO.

E s c a la  E a t a iu a l i « l s a 2 « gr a u s  As a i s  C h a t a u b r ls a i .

D la c i p l la a :  H la t a r la  i a  B r a a l l .

S a r ia :  2 ° a aa  e l a a t p i f i c a .

Carga  h a r á r i a :  6 0  h / a u la .

Aaa 1 a t i v a :  1995.

P r a fa s s a r t  J aaé P a r a i  r a  4a S i lv a .

II- DISTRIBUIÇXO DO TEMPO.

a a r ç a  . . . . .

a b r i l .......

a a i a .........

ju a h a  .......

t a t a l  .......

Au la s  i a a t l a a i a a  a a p r a v a a ........... . ..... . . . . . . . . . . . . .

Au la a  i a a t l a a i a a  a a  c a a a a t á r la  i a a  p r a va a  a e a a u a lc g

çãa  ia a  r a s t l t a i s s . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Au la a  e a a a  a a r ga a  i a  a a g u r a a ç a . .. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . .

T a t a l  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • •

T a t a l  i a  h a r a a / a u la  .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Au la a  a i a a e a a t a r  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

D i a p a l í v a l  a a  a a a a a t r a  . . . . . . . . . . .

02 h / a u la .

01 h / a u la .

03 h / a u la .

oTISuíaT
36 h / a u la .  

06 H/ a u la .  

30 h / a u la .

IIJ. OBJETIVOS.

La v a r  a  a lu a a  a  a a t a a i a r  * H la t a r la  i a  B r a s i l  e a a a  p r a c a s a a » t a g  

i a  p a r  baaa  a s  a a p a e t a a  s a c i a i s ,  p a l l t l e a a  a a e a a â a ie a s  i a  a a e la i a i a  1 

b r a s l l a l r a  i a  t r a a s p a s lç i a  p a r a  a  I a p a r la  a a a  a a s s a a  i i a a * r a la e i a a a a -  

i a -a s  a  u a  c a a t u x t a  l a t a r a a c l a a a l .

IV- CONTEÚDOS.

A p a r t i r  i a  c a a h a e iu a a t a  i a  a lu a a  a  e a r e a  i a  p r a c a s a a  i a  I a i a p a g  

i â a c la  i a  B r a a l l  a a fe t lv a ç ã a  i a  B r a s i l  I a p á r i a ,  a  a lu a a  i a v a r á  4 a a t §  

e a r  a la a a a t a s  s a c i a i s » p a l l t l e a a  a a e a a a a lc a s  qua a a r t a a r a a  a  fa r a a  -  

çãa  i a  B r a s i l  r a p u b llc a a a *
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V- PROCEDI MENBOS.

-  Au la  a x p a i l t lv a .

-  5 *t u ia  i a  a a p a a .

-  S s t u ia  i l r l g l l a .

-  Aa á l le a  la  gr avu r a  a .

V L  RECURSOS.

-  Qu a ir a  i a  g i z .

.  Taxt a a  a l a a a g r a fa i a a .

•  Mapaa.

-  Gr avu r a a .

t

V I L  AVALIARÃO.

-  Pr ava  a s c r l t a .

-  T r a ba lba a  l a i l v l i u a l a  i a  p e a q u le a .

-  E x a r c lc la a  i a  p a r t lc i p a ç ã a .

V I I I -  BIBLIOGRAFIA.

.  ALENCAR, F r a n c la e a .  a t  a l l l .  H la t á r la  i a  a a e la i a i a  b r a a i la l r a , ,  2 8 a i .

Ria  i a  J a a a lr a :  Aa Liv r a  T á c a ic a ,  1985.

.  MENDES J r . , An t a a la .  a t  a l l i .  B r a t l l  H la t á r la :  t a x t a  a c a a a u l t a . v a l  2 

Saa P a u la : B r a a l l i a a a a *1983.

.  NADAI, E lz a .  NEVES, J a a a a .  H la t á r la  i a  B r a a l l t  i a  e a lâ a la  á  R a p ú b llc a ) 

2 »g r a u .  3a a í .  5aa Pa u la : S a r a iv a ,  1987 .

.  P ILETTI, Na la a a .  H la t á r la  ia  B r a a l l  (2 ag r a u ) . Saa Pau l a i á t i c a , 1990 .

-  SCHMIDT, Mar ia .  Nava H la t á r la  c r í t i c a  i a  B r a a l l  (2 & g r a u ).  Saa Pa u la :

Nava ga r a ç a a ,  1992 .



r-t B a c e la  S s t a é u a l l a  1 o e 2 fi gr a u * As s i s  C h a t a u b r ia a l.  

D íe e ip l i a a :  H is t e r ia  ia B r a s i l  -  a a e  l a t i r a  l a  1995* 

Prafaaaar t  Jesé P a r a ir a  l a  S i lv a ,

p l a n o  d e  UNIDADE (1»>)

CONTEÚDO 

PROURA MÍTICO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS h / a u la PROCEDIMENTOS RECURSOS AVALIAç ÍO

-  0 F r a c a s s a  la  I a l e -  

p a a l t a c la  la  B r a s i l .

.

-  E a t a a la r  a s "c a u s a s  a c e a s a - 

! q u a a c ia s " la  I a la p t a lê n c la  

l a  B r a s i l .

02 -  Au la  axpe a l t i v a -  Qu a lr e  l a  g iz

-  Ta xt a s .

-  Pr ava  esc  r i  t

•  0 p r i  a t i r e  I  «p á  r i a  l a  

B r a s i l .

-  -Caapcaaa la r  a a a a c a a la h a a a i .  

t a a  p e l í t i c e a ,  a c a a a a i la s  a 

s a c i a i s  lu r a a t a  a p r i a t i r a

I a p á r l a .

03 -  Au la  a x p e a lt iv a -  Qu a lr e  la  g i z  -

-  Ta x t a s .

.  Tr a ba lh a  aa  

po

* 0 p a r la  la  r e g a a c la l

> y

-  E a t a a la r  a s i t u a ç a e  p a l í t i

le  B r a s i l  lu r a a t a  a s  r e gâ a - 

c i a s .

03 - Auàa a ^ p o s i t iv a -  Qu a lr e  l a  g i z

-  Taxt a s

- Ra sa lu ç ã a  la  

qu a s t ã e a .

-  Aa r a v a l t a s  aa B r a s i l  

l a p a r i a . l í t i e e a ,  a c aae  a lc e s ,  a s a c i  

a i s  qua a a t iv a r a a  a s  r e v e l -  

t a a .

03

i

_________

-Au la  a x p a s i t iv a -  Qua lr e  l a  g iz
-  Tax t a s .

-  Mapas.

-  Tr a ba lh a  a a  

pa .

a B i b l i e g r a f l a : v i l a  p la a e  l a  e u r a a .
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S a c a ia  E a t a iu a l i a  10 •  2fi gr a u * Aa a la  Ch a t a u b r ia a i  

D l a c lp l l a *:  R la t á r la  i a  B r a a l l  -  2& u i  c l c a t í f l e a  

P r a ft a a a r :  J a aá  P a r a i r a  i a  S i lv a .

Dat a : 25/ Q*i/ 95 -  h a r á r la :  0 8 :2 0  à a  0 8 :5 0 .

PIANO DE AULA I  (r a v i a ã a ')

U  OBJ ETIVOS.

-  E a t a a i a r  a  a i t u a ç ã a  p a l í t l e a  a a c a a â a lc a  i a  B r a a l l  a a  p á a -la i a p a s - 

i â a c la .

2 - CONTEÚDOS.

-  0 p r l a a l r a  la p a  r i  a i a  B r a a l l .

3 .  PROCEDIMENTOS.

-  Au la  a x p a fe lt lv a .

tu  RECURSOS.

-  u a i r a  i a  g i z .

5 - AVALIAÇXO.

-  Ca a t la u a  (p a r t l c lp a ç ã a l

6 .  BIBLIOGRAFIA.

-  (v l i a  p la a a  i a  c u r a a )
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Ba e a la  K i t U u i l  4« 1 s « 2 a grau* Aaa ia  Ch a t a u b r la a i .  

P l i e l p l í a u :  H la t á r la  «a  B r a a l l  -  2fi aaa c l a a t í f l c a .  

P r a fa a a a r t  J aaá Parair a  i a  S i lv a .

Dat a : 28/ 04/ 95 -  h a r á r la :  0 7 :4 ° *a  0 8 :5 0  h .

PLANO DB AULA 11 a U I

1 - OBJETIVOS.

-  E a t a a ia r  a p a r l a i a  r a g a a e i a l  e aaa  p r a c a a a a  h l a t á  r i c a  qua p a t a a r la  c a a - 

a a qu a a t a a a a t a  p a la » a ç ã a a  p a l í t l c a a  aa  l fi I a p á r i a  a a b i i c a ç ã a  i a  D. F f  

♦r a .

-  I i a a t i f l e a r  aa t a a a ã a a  a a e i a la  qua e u la la a r a a  e a a  a a  r a v a l t a a  p r a v la c j,  

a l a .

2 - CONTEÚDOS.

* Aa r a gâm c laa  t r l a a a  p r a v i t á r i a  a p a r a a a a a t a .

-  Aa r a gá n c la a  u a a a .

3 - PROCEDIMENTOS.

-  Au la  a x p a k lt lv a .

4 - RECURSOS.

-  Qu a ir a  i a  g i z .

•  Tax t a  a i a a á g r a fa i a .

5 - AVALIAÇjO.

-  Raa a lu ç a a  a q u a a t a a a .

6 - BlBLI OGrRAFI A.

-  i v lé a  p la a a  i a  c u r a a )
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Bzca la  E a t a iu a l i a  18 •  2 Q gr a u * Aa a ia  Ch a t a u b r la n i .

D la c i p l i a a :  Hi a t a r i a  i a  B p a a l l .  2 8 aaa  c l a a t í f l c a .  

P r a fa a a a r :  J aaá  P a r a i r a  i a  S i lv a .

Da t a : 02/ 05/95 -  h a r á r i a :  0 8 :2 0  à a  0 8 :5 0  h .

PLANO DE AULA IV

1 .  Ot íJ ETIvOS.

-  Ba t a a ia r  aa  a a v ia a a t a a  ia  r a fa i  t a  na B p a a l l ,  iu r a n t a  a p a r la i a  r a g a n c l .  

a l ,  can a  a çaaa  l a e a l i z a i a a  a i la p a p a a  an qu aa t a  p r a ja t a a  p a l í t i e n e ,

-  Ca a p r a a n ia r  a c a r á t e r  p a p u la r  i a  n a v la a a t a  i a a  e aban aa  a auaa cen aequ e i.
c i a ».

2 - CONTEÚDOS.

•  Ara v a i  t a  i a a  e a ba n a a .

3 - PROCEDIMENTOS.

-  Au la  a x p a i i t i v a .

Z*. RECURSOS.

-  Qua i r e  i a  g i z .

-  Ta xt a  n lc a a g r a fa i a .

5.  A VALI AÇ XO*

-  Cea t ln u a  (p a r t i e i p a ç á e )

6 - BIBLIOGRAFIA.

-  (v l i a  p la n a  i a  e u r a e  )•
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E s c a la  Bs t a 4 u a l ( •  lfl « 2® fr a u a  As s is  Ch a t a u b r ia s 4 .  

D i a e i p l i s a :  K ls t a r la  4s B r a s i l  -  2& a s a  c i a s t í f l c a .  

P r a fa s s a r :  J asá  Pa r a  I r a  4 a  S i lv a .

Da t a : 05/ 05/ 95 -  h a r í r i a :  Cffzíi0 a s  0 8 :5 0  h .

PLAKO DE AULA V « v i .

1 - OBJ ETIVOS.

-  Ca a p r a a s 4 a r  a c a r á t a r  a a p a r a t la t a  a r a p u b l lc a s i s t a  4a r a v a l t a  4 as  fa r r a  

p a a .

-  Da t a e t a r  as  p a s t a s  4a a p r a x ls a ç a a s  a 4 1 fa r a s ç a s  a s t r a  a s  e a b a s * a a s  fa £  

r a p a s .

-  E a t a s 4 s r  a s  a u 4 a s ç a s  p a l l t l e a s  a a e a s â s le a s  s a  s agu s4 a  I s p í r l a .

2 - OONTEÍJDOS.

-  A "fu a r r a  4as  fa r r a p a s ".

-  0 s a gu a is  I a p á r l a  (i s t r a 4 u ç ã a D

3 . PROCEDIMENTOS.

-  Au la  a x p a s l t lv a .
N

^  RECURSOS.

-  Qu a ir a  4a e i z

.  Ta xt a  «la a a g r a £ a 4 a .

5 .  AVALIAÇXO.

-  Ca a t la u a  (p a r t i e lp a ç ã a  ).

6 .  BIBLIOGRAFIA.

-  (r l4 a  p la s a  4a c u r s a ).
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J OS

. % f a u '  .QÍQl  $ í / a á *
\  ■ ■■_ U i / v m ^ L  '

Co  i  é<31 o  cio

brsi u 2-
í h f -  t á  J '  J t ? ' $ U > L U 4  J /Z lC ?  ■

jr : _ C(táu.<faM/  / Zo/UC'/ ie- , ,_____ _ .
S é r ia ^  '  }íi/ ir<PUSl. t>U> &x*v ii/

ji 1*-/c u aL j .3J ú  b  35

o de oto;

o fe s s <

55/k . & -o  «TH^xLou^<SHL&AA//qCq *o  j l /^ ~
Co A><-0 ClSUyW Sk

/] Kà L ú ^ jÕ ^Í  J j l

0 J t ^ U ^ o Q ^ ^ A ^ í .  $ L O  Q y i^< 3 srÃ -Â  JLAAs^ A j l Lo ^ o ^  a .

u e  fo r m a au,

t á ^ U / y / j  A A A A s ^  jC<X /t á  C / ^  O^ éoCS  /H Vu u /~<3  /Z -d U^ & O / I S G u /

p - ê  r/Kt/iAAAsO o s u z j á a s Í  y  / t o  & <̂ ík a^ C /  &■
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' . '4 .  Ho u ve  d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  d o  t em p o ?

0 5 .  D u r a n t e  & a u l a  q u a l  o  fc ip o  d e  r e l a c i o n a m e n t o  

p r o f e s s o r  com  o s  a l u n o s :

06. Q u a i s  e s t r a t é g i a s  d e  a p r e n d i  z a gem  

u t i l i z o u  d u r a n t e  a  a u l a ?

Zêls ú C íu I/ 5L...J jLld M L___Ol

«£©Of

o p re

is , o s  recursos d i d á t i c o s  u t i l i z a d o s  n a  aula e c 

l i z a d o s ?

...£ ___............./V L U /I 4 ít ,

a l u n o s  s e  t a n t i v e r a  t i n t e r e s s a d o s ?  c o m e n t e .

foram a t i n g i d o s ?  Com e n t e .  j  -

_4 i u d A * ( &  d o -  . / f a w L i a / j /  ,  /U Ã A 4  .  _<â a i i a / A ^

& & )-  — J t - - - O U ^ ( X ^ -  ■  ̂ ~ ~ ̂  'Ã r& -j
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. f * * ^

'OIBt ;:©

, f i  íl u / a  ,  m o  t i u n J  ,  <4m /<«« , a M i t x / l  £ > tQ . Â í í f t k .

O J  j h M u J J  J ^ < A  t x é l J l c H .  ;  C  ...... ™

3 J  J 3  3 3

• io



í-i ( cíft’.*N1 V í ->.011 • •
CENTRO

PARTAMENTO Di

DE OBSERVAÇÃO 0 E AULA PARA ESTAGIÁR IO

t ’c KAI 
H5JMAN ’ L'

Da d o s  d e

dom e  d o  e s t a g i á r i o

M i / .i f y í i q

M a  J U Z t&

P e r í o d o ; D a t a  0 %  D u r a ç ã o :

R o t e i r o  d e  o b s e r v a ç ã o :

0 1 .  0  P r o f e s s o r  e x p l i c i t o u  p a i  a  a  t u r m a  o s  o b j e t i v o s  d a  a u l a ?

<ZaPc ^

____ f   _ _ __ _ .  _____  _ ______ _ _ L*tf> j

é L ^ C ó ^ & X & i ^ M í ^ C é - ^ - y  £  jtX -& < X & c 4 sL y i Co e C L is ié  .

(S /U /it J q  j  <2 ffrutf&tsíyO ^ OO?
& < 7  X la Á U * & u £ -* -y  ' t f

0 7 .. Q u a l  o  a s s u n t o  d e s e n v o l v i d o  n a  a u l a ?  i w  —

£ /  h ih >  t f  / t , k? M M  - '

0 3 .  De  q u e  fo r m a a l u n o s  p a . raro d a  a u l a :

n/\ tf2svL~& ó t f z u st.v n  y sz« c >  '  O v C a ^ a C t7  M /M fa  y Z /X s L

'i* & ua,7 a  o u t f M . í -----------
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vi uma distribuição racionai do tampo? 

___  ____________ _________

Durante & aula q u a l  c tipo d® relacionamento ciar. ti do 

professor com os alunos:

.Ql̂\. qU __j.....^ ............

Q u a i s  e s t r a t é g i a s  d s  a p r e n d i z a g e m  o  P r o f e s s o r

u t i l i z o u  d u r a n t e  a  a u la / *

-- jU si& O C *

j  X A A <.e o O á z .

Quais o s  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  u t i l i z a d o s  na aula ■ eo 

uti1liados?
(ÍIl ix k iu LJa J .. X —1Òl X ^Í3 .. .

Os  a l u n o s  s e  m a n t i v e r a m  i n t e r e s s a d o s ?  c o m e n t e .

A //( X à  * / fe é 'U i '1 - . a x Z k x ..

A ' .... ..fíjO X i4 & A * 2 C 4 ^ l - • <C

xX Cí- - xJU<x £ u£>*!<>, .

E x i s t i u  p r o b l e m a s  d e  i n d i s c i p l i n a ?  c om o  fo r a m  t r a t a d o s ?  

_  /y ô õ à  +  ~ / t y .Z k i X t l L - . _ ó á s a é á Z < 0 X 2 ^________

Os  o b j e t i v o s  p r o p o s t o s  p e l o  P r o f e s s o r  n o  i n i c i o  d a  auJ .é;,  

fo r a m  a t i n a i d o s ?  Com e n t e .
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jm e n t e  a  r.»rs o e u

a) desem ' j l%  : m  

/lA ^ u /tlU ^ ?

S ^ U A n ^ L a s i/p ;

■) d a s e r v o l v i m e n i

y%L&ut/4sUiut •

3'je outras 

f% ''2 < Z ^  g O

e r ?

s t , UsS 6* <?c^ 2 /O i^
/

âs

Ú 9  ú $ ,  3 5
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j ft lVí  *<tvii 
CE NI

f  B i ' r SAI 
?E HUMANlt *
HISTORIA

dA

,'AO Ot  AULA TAGIARIÍ

1 .  Da d o s  d b  i d e n t i f i c a

Nome d o e s t a g i a r  i o : .
C u r s o : jUlZ d CiZ ÍCâ ,
Co ié c s  i  o d o  E s t c iQ x o :
Nome d o p r o f e s s o r :
G r a u :  __z *
P e r í o d o : . - j £ j  Da  t

2 .  R o t e i r o d© o b s 6  r v s  ç-

01  . 0  Pr o f e s s o r  e x p l
Q :,a ;1 V  a

y  (tfd  J tú c á L

j 0 6  o  y  3 5  Á  ú / o uaJUl.

0 2 .  Q u a l  o  as o  d e s

p a r

X

.1 v i d e

o b j e t i v o s  d a

Q .....& i m í / . . .  ofo-i A 3

0 3 .  De  q u e  fo r m a  o s  a l u n o s  p a r t i c i p a r a m  d a  a u l a :  

f a i Á U f l a u M t i  é ió i A i  /  C & u *  0 i / ^ c c v i s i*x ?
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•04. Houve uma distribuição racionai do tempo?

05. Durante a aula qual c tipo de relacionamento mantido 

professor com os alunos:

5s estratégias de aprendizagem 

ut i1itou durante a aula?

PJafnsa

isuais os recursos didáticos utilizados na aula a

uti1i zados?

d h ^ u L w O  —C . J ^ Á j ^q Lu j ^L-SL Qu JL & .

alunos se mantiveram interessados? comente.

* ... / U ^ s ^ u ò M l  ,

09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados.? 

4&aL____________________________________—............. _..

10. Cs objetivos proposi s pelo Professor no início da au. 

foram atingidos? Comente.

- £ òisi4 ..* / tÍ ím a / j  .... e i*?

C é U c fe A s L A s O ..f Z z Z o t..........................._____________________
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ô O>-o  -€ /2 4 > o -

lom e n t © a  

a )  d e s a

i r m ã

c) d & s a i

O h  ú f y .  f ) 3
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Dados da Idetv

N o <V! tí do © o t  a  g  i . :a ; • í

M id A

Colégio do Estági 
Nome do professor 
r a u; ^—

Pe r1odo t

^42/'  /% 4 C //tã  o f a  J U V k

-J ?  jP 2 °  /J v U o  M ta Ú M /p A & b id '■

Ser  ifi

Roteiro de observação:

01, 0 Professor ex

'ftuJiM A ? fju ag U i.

M u f a í ^  p t o  & U Z s u /

••u para a turma os objetivos da aula
Quais. <9~> Çx ^ j ZLa j ^O -j J j u ^CXaX X j ^

^  ■CKlyOU Cd̂ íPCÇ, &A O  . poíuo -* o I^ÒOM ' QLc  A  * ,

02. Qual o assunto desenvol rido na aul A  & PvQLa . . <00

/ l La U s O J ~ . ^

03,. De que forma os alunos i <»' f ■ t p  i m aula

Á f2 g } v O 0  d U V ^ M M '1' 1 /  2 t U  x z é f a .  / v t o C õ  
j / l v ^ C o C i  & t/Á )ir̂ . 2
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o u ' "3  uma d i s t r i b u i ç ã o  r a c i o n a l  d o  t em p o ?  _ ...

-*— _   ----------------------------------------------------------------------------------------------- .  —   —   -------------------------------

D u r a n t e  & aula q u a l  o tipo d a  r e l a c i o n a m e n t o  rw 

p r o f e s s o r  com o s  alunos:

) dr>ti d

i s  e s t r a t é g i a s  de a p r e n d i z a g e m  

'.irou d u r a n t e  a  a u l a ?

.A A * 2 ..

o ha

. tirais o s  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  u t i l i z a d o s  n s euio 

utilizados?

---<2̂ ------------

Os a ’ u n o3 s e  m a n t i v e r a m  i n t e r e s s a d o s ?  c om en t e *.  

fw i4 & l a l t . / U  L & íy .- .y  . j £ i 'i £ / f a à . ^ s X  &

E x i s t i u  p r o b l e m a s  d e  i n d i s c i p l i n a ?  corn o foram trat

J L á & L .______________________________

[ç . Os o b j e t i v o s  p r o p o s i > s  p e l o  P r o f e s s o r  no início da

o r am  a t i ?  Comen t e.
Í A á te - * .---Jz& lA & U '! d-?

1̂7
V i  (9 / &X\ . — o  >D. C k jjjóLlL& ^ jitâ ). i YVl [
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AC m l I iu a M  *

Cc

b )  f o rm a ç ã o  dm h .

■ s o n l i

/ t  j U<4 s U

s M ^ C u jfe ?  '  &Cq

^ l íC U l  A lK t /d M

5 o o í
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tfrU M A  d a
j u d  / d z / i i n ^  ,

1 v  • <£u<z6d  o< f J -  t  ? ? p t4 U 4 o M u iZ k t fojJst^ W
ó f^ v * &4.*47 jfêtslC /

2*?
o r :
Sêt 1JS 7̂ 3

Período iJ  o * j  3 S
M i/d<í>í<^  X o  r X & z d

A  J^ /ouaJL&̂

Roteiro de observai

01. 0 Professor expiicxlou para a turma os objetivos

âi &L
Rx ^ oĉ  //^ ~ j  ) f j  “&£*&' tX  /  /^ tO  ^  ~ ■ 

C&A*s& Âa ^ /A-W -U ia/Ú  St^ O sU M ÍW /&. ,
X o  /4/'*t<íXs y

Í iU  &s)
i w  Í I a/ jMAMW\  OisO (V^sOXjLfYYU.Xt& <0U\  CtidrldUAA KfyÀ d 

ichO __&&uUm Lm \. - ) jC & o Jl k^ j s -jLo  sAx a ^X/ v/  aJj -̂  fv-vu &KAa jo £G- .

De que

(ÁlAya fo^ A jtLU -a. ^ a t ^ c ék  JZ t ^ & u X d âl X u X o^ Q . _

6&C, J> ÁSíA^ X^ ^ M a/ ^  / 2X &  X 1- .
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rJouvs uma distribuição racional do tampo?   /1/fâÁ.1 ,

fljí& U .... <&&%*„..<£---- Ĵ U U U ^ Jdidí^ &tK- à íik  ítíúcU up^ uroO  /ZóLslsO- a  OCu/.CL.
___________ ____ ' - ------------------------------------------------

Durante a aula qual o tipo da relacionamento mantido paio 

professor com os alunos:

4/ú C ò ^  /j£ a_j t /  y t^ <^ a^ z^ i/2iy f^ 7/  4//M
- y- 4U du4ifi<2-<2^ s>

ÓLCl & Iíó *? - ■ &  ' y

aQuais estratégias d aprendizagem 

utilizou durante a aula?

/ } .. .M jklín ^ fíU t_________________ ái&Z?.„ jk j*á&  rA ^ í/)7^ y&^ x^ J<K^ (<> y /Ia s°
| «W _  M A  /JHA srfjA y jQ __ Â___ ikp {ji4 u bU >JZ  • J '

Quais os recursos didáticos utilizados na aula 

utilizados?

.. L w L  . . . .
IX0//K 7 O Í/ _  *  J lX t f ò , .. .. (?... £-V~iSU36vC> . 'VU10CÓ

yM ..4 *U u x± QjuA A tJQ .. .f& ió— \jÚ~ jtdL&U óvV vA

alunos se mantiveram interessados? comente.

M &aXJ? /fhfr U^ sa sÀ su V jsx A fs it t ^ f-/.. jôo&dUsC^ . â t lls fc z c c / f
(/c<2̂ ta£ C Õ --------- ----- — ---------------------------- -----------

Existiu problemas de indisciplina? como foram tratado". ■

.. J U W  — ^ z tdÉ m 4^  - / íu a  ._ ráàc?

Cs objetivos propostos pelo Professor no início da 

foram atingidos? Comente.

_JV M tíUL--V !r^ ^ .CW Jl4*ASS2 '  --- UU
\ ZlyCAjL̂ O /IsítJL^ í

'a íA ^ T J &CCGL _ ..................  .......... . . . U ........... .
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A /^ v i/ u m V! .

Aa m U u ú u /I .

a  rm t  s o  o

íc-s e í - ! .  ...» 

/Y ufoilvU /iM d, .

;r a ; IÇO

0U-l/-& ^ ' j& l/jr  fy t t cu /fa?  0U2 1/  ,
y z ^ o  'Ç íoZ kt &* j& LLu iC x ) óéU isZ & fU ? s

y

J i  0 3 1 . 9 5
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) iJ: t  h u h a p iu a m

I H IS T0 RIA E * fc0GRArIA

I

I

• CHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

I

1. Dados de ídentific:

Home do estagiário;

0olégio cio hstâQio■

Grau: . 2 2 .
Período: Dai

/Z l^ U Á A  qL&

Cryf. OU J ?  J. fyJMW ■ / jl/ yi/ s? fyujifou/ vtMd' 
-foz cleí frS itm M ) t in u fa  . , . . /
'  2 *  > > U í MaJI/IiA. &0q  &U Lz U

3 3  0 *̂ / 3 5  i  jy ^ u M A Í

. Roteiro de observ<

0 Professor explicito rma os objetivos da aula?
, S XoM „ t f

dA^ - tV p &M y J J -̂  AJ  t fAXtus) X  OSUa l̂ íâl a/  ç ^ oU^ U^ í ,

02. Qual o assunte- desr-n-

ASUp J  -  isOovpEtXo •

'ido na aul \ J/ ? p x d /^ U y n  Jo ú h t u o i

03, De que forma os alunos participaram da aula:

d L u si/2 - í t f e o  „



s

iu e u»na distribuição racional do te- po? _

05. :)ur£nte a aula qual o tipo de relacionamento mantido 

professor com os alunos:

estratégias da aprendizagem o

Í z q u  durante a a u l a ?

........ (É L jtaí^ L a ía m a .— / t io  ... ------------------------

07. Quais os recursos didáticos utilizados na aula a cor 

utilizados?

____— &U.---------------------- ------------------------------------------ ------

•V. a l u n o s  S 3  mantiveram interessados? comente.

09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados?

.M qÁ —1—------------------------------------------------------- -----------------

ip. Os objetivos propostos pelo Professor no início da au'u, 

fçram atingidos? Comente.

jttM /A  u Z d.. /xJ~í X  ^  .
— ía -*o .... eC*2s-pCSU feo is ik . A ^ 2̂ 0.SV U £X
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a) d e s e n v o l

fc) f o r m a ç ã o  d e  h . c  Lo r  :* a t 

c ) d e s e n v o l  v i  m en  t  .. ie  lut t>i 1

outras apreciaçc

Í 3  õd/
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■■ > i í o ■'

- ■ T ' ;T

i n m  i í

- r i '  1 ~j  i l  g io c i  a l  dsve se r  cp m r se r  o. o 
Tsr ;  -ssa a ab d io ação  de -.d - ■■■:;' . a ir .:. - 
cada vez ia is  as r e v o l t as oor  •> a r i  is r 

t o r n ar an  f r eq u en t es, que Jose Bo n i f ác io  c 
c e « a na ção est ceo eee, a im prensa t r o v e ja.

'l

.A le i  das ■sv ei t as , es ss os n o  ao i  oi
de ).5.b $r a is e co n ssr v ad o r ss âe deglad iavam » 
gruo os o o l ít i c o s  não se achava n m i t o  b e i  d 
a 1 gons ao r :n t o s uns -se o o sl c i  o n iv a i  co io se 
d iz e r  que :,náo e x ist e  nada p ais l i b e r a l  do 
p o d er , e nada n ais co n servad o r  do eme um l i b e r .

der- t ro  de ua 0 roo esc-0 n aio r
..gurarca e i  n c s v t  e z a f 0 p e n t a. , *7'
o v in c ías» Ag ag i t açõ es se ■
gou a d ize r  ■11 a A g i t • 12a0 c r 6S
a r e o l  t a e quase g | r a l ;v,
Ao co r  d is 0 u t o s d  0 11 t i  c a s - r n

v ale  s a l i en t ar  q u e, esses 5
9 f ín id o s , uma vez que q**e em
us 0p0 s i 10r s s » Uai chegar  a
que um con se rv a d c r  Ão ra do d

no poder,1,'
Dent re os grupos p o l i t i c o s  pndemos d est acar ; os noderadpsou ch i  pargos 

que lu t av an  n e la  ce n t r a l ização o  d í t i c a - ;  os examv/.dcs que desejavam  a 5 
desc r t r a l i z a v ã o  p o l i  t i  c|. s os r est au r ad o r es oue t inham esperança no re 
t o rno  de D. Pedro T0

í i o  o u t r a c a r a c t e r i s t i c a  desse o e r io d o ío i  a c r i se  econo cie o - f i n  \nee.i~ 
ies ia v in h a se p rocessando  desde o p r i  -ei ro im p ér io »i *0

3o do a a ab d icaçao  
u r  o t r o n o , no i s

de D. r  g '1 ro J , e a im p o ss ib l l íd  --de d- 
t in h a aosnas 5 a r o s, f o r ca e l e i t o s  o-

seu f f i l h o  assu - 
o v i  s o r  i  a n e n t  e p e

1 i  As se e b le ia  J^ r a l  o Senador  N ica lau  de Ca m os Vergue j. ro
l a m e i r o  de dam o s e o B r i  < o le ir o  I r a n d is ' de ,i ea i i l v a 0 i n r

>aauira
L A :

: >- cr Xl- 0 e r  c 1a Tr in a
xbu j unho de 1

a T r in Lt Per  ans
Muni z 6 Jose dá
n re se ri f  t'ía f a r t e

'os t a

. c» jMk
i se ib l ^ i a  G :r a l -e l e g e u  os c o nnonent es 
foram? I r a r e i  sco de L i  aa 9 o i l v a , Jo 

• r  valho  o To d av ia, essa n eg eiic ia.' f o i  i  
ra do padre Diogo Ant ónio I  e i  j o , co io  

da Ju s t i ç a  o «en t r e as medidas- dessa >mg . n c ia ,  .e pai s e s o e c i íi  
b e i jo  , dest eça aos a c r iação  :1a Guar 
p s3 os p r o p r i  e t á r io s de t e r r as

t i  i^ c io t cal» *
.boi id o

i n n a  em p -m l da uegencia rJna e f o r  i c-c r i  a d as' nas p r o v in c i  a 3 as Assea -  
o le ie s L e g is l  i t i v a s ( o q u al  p o s s i b i l i t o u  que su p r im is sem o lo n selh o  i s  
eb»ia do»

«■ - o

■Ac ■ r

: j i  18 3Z4., a Asse i b l e i a  Gar al  se reúne para v o t ar  e Ate 
Nesse at o f o i  mant ido 0 ca r á t e r  v i t a l í c i o  do oçr.ad-0, al

• ; nc 1 a , .G 0
ãi C Í *>pa1 , 1

0 d Va v 5t a r ©.
10 d c oena do

u a i : r :

da Regenoi. 
l o B r au l io "  
orçada e la  

• iipi 31 ro 1 
.mento do 

comandadas

l o  35 e e l e i t o cip o  como ívagent e.
■'os:co n f l i t u o so  e r  ao ido  , no r t eado s oor r e v o l t as 

c mrservad ares ( m aio r ia  na Asíse-mbir j.a. ) e dos j o r n a i s  
x r  s j  a o 3q na do a est es 0 r  ob l e 0 ? s

-er io ^ o  f o i  d is 
çoss oo r  p ar t e

ucin bt

do 3
e a t r i t o s  c r i  a I .

u. L i  ia  (c onse rv 10 0p )

j l e i j o oG V7 6 o ro b le vu de saúde*  chegan-
As su  : i u in  t e r i. n a no nt e 0 cargo P-:- ̂  ro A ra

Reger te,, 3c u g :v s rn 0 f  o i pare ido pelo  8
1 3 s 0 f. ãX 0 f i p das As se obl " i  a3 c roviir ici.0 i ra t e r  aut  0 r i  t a r i  0 <. 0 exe pp 1 o <13

a i s  d ef lag r ad a p o r  N i Iro  Araújo *  r .015 f et o  acabou causando p aís desc.ocvt  
i r n t  ■; mentos c- co ns:q uer  t e oent e ua c r e sc i  cent o co n sid e r áv e l  do n ar t id o  11 
L ib e r a l ^

A R-. ncí x de Pe a ro Av m jo  t eve f i o  e .1 i 8hO, cm  o go lpe la • n io r id a- 
■*g v indc D» Pçd rc JJ assume 0 p .ider  c r i  ap em s J4 anos A\  idadso  ?o r é % 
essa scu la  1 un i ca sa í 1 ' para os p rob le pas , segunde os 2 ib eràâSo

cS 0 *

ione v ) cè percebe o Per lad o  * i* $ún<jf ial, levendo  eo co n sid er ação  a hi.s, 
t m i 1 como p ro cesso»
2-  10 r at av a a ao res nt ad.vs is d isp u t as p o l í t i c a s  dos p a r t i ^03» &1 s se 
l : HM 1 f i r i  dos?
3 - ,u a is  as a^ -d i^ is  t v a h s  : n  o <»to i n s t i t u c i  o r i i  -v. ic 3 h «

: ao ch  gou ao f i n  0 r e r l o Jó iv. gan ciai *
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PROFESSOR ORIENTADOR? CELSO GESTSMElBRe

PERÍODO? 9!| 02

TEM&TICA OBRAI,? OS MOVIMENTOS SOCIAIS NO BRASIL IMP&áO.- 

TEMA DA AULA* FARRAPOS E CABANOS? APROAIMA^BS S UU? .3KBN*AS„

I M O  BASE

A R e vo lt a  le * C*ban es

A R a vo lt a  io® Caban os ou Caban &gt e , fs i  uaa. r «v ©lt a  i a  c *r a i a r  po

l a r  «(S o r r i i a  «a  P r o v ín c ia  é® Gr ã e -P a r á ,  n qu e  iu r e u  18 í í0 o Oe

c -* bane u e r a e  u e a  p a r c e la  h i i a l l í j  i a  popu laça® áe Acia se it as  qua h a b i t a v a  a ’ 

e i  c^bn n ag a s  a a r ge n s  i a  r i®® « :ig«t rspès<>
Iís *a  r « t  .11 a fe l  «a r c a d a  p a la  v i  «la n c is ,  in t a n s a  * p e la  t o e a ie  i& 

p-iííf o©r wí ria- Dos rsvaltessa. LiSar*4êe pel® J«rn-TlíBinarás J
lia Nogueira* 3.000 cabanos (íniies* negros « mestiços) enfrentara» se ' 
1635 a s  fo r ç a s  l e g a l i s t a s * ch e gr .n ie  c o r  i s s » a t o a &ia  d© 3 ©x #k .

9fâ 18 3 6  a s  fo r ç a * l e g a l i s t a s ,  l i i t r a i a a  p e le '  fe r lg&ie l r© Soa r e s  4c 

A»i r a a  (qu s  é a p o ls  t s r n a u -s a  PresJ  San t a  4h  P r o v ín c ia  ).* r«.t ©ear-:;.« a c a p i

t a l  y t e £ *v i a *e s  cebaao® s e  «s p a lb a r a a  p e le  I n t e r i o r  &% p r e v la c S a„

Du ran t e  » i e a i n l e  c a  ba n e ,  a e o t ô i  fic a a e it t n  t e  f i a s  $% 18 3 5 » P ' ' *
Vin a gr e  ( i f i s r  * o ) t e r n a u -a s  ceasn àm n t a i a s  & m s « a Melch or  o Pree i.  

Sen t o i a  p r e r ; i w s ,  * 1 v i r t u d a  í . r*- -.*© i * An g e lie  p o r  par t e , áío

Mailch «ry «g <- ha ne p e i e r * * s a g r e  a s e u e e  t a ibc ia  a  p r e

s id ê n c ia  c*

A R:» .-.Mia e p í  3a ..-» - u h « - U ,  a c h a  s a ia  M»ç a e

i i  iC id o r a " c c n s a gu lá a  p o r  Soa r e s  io  An i r s a ,  c u s t o u  a  vi 5a i s  Í4O.OOO iic- 

*e n s  3 a t r i s  an os  «« c o «f r e n t *a c

A Gu er r a  Sae ía r r a p a e

\ J uerra  ie n  u  • >e« a e e v le e n t  ■* i l h a ,  fo i  u « a &vls t n be  4

•** • • ' i e  r * le  *r *r io  Se .1 « 3 # S r a  S« * !ó ú ’ « s e r i o  c oe  ls s e

a *t f © H * jn a  *a l s  •.rau  * »l » t e *n *v '< * a s *t *e  a a f^ e i a  :k  t « o n a n h la s  

i4 ■ . * - 4 h i ,  t u# í »s  -leu «$  Vii<t H St A»c  ^^n h -ie» **#vel t e

1 o r i »i x  i oi t a® t»ea »u c**Jld e  n « sua • ' • a l i z a ç a * «n q u a r t o  n r o i s t * o »l í t 41.
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\  «c - w  d a  n® Ri® Gran5® í .> 3ul p^sac- p t r fc ^ s  «s t «.vv  c o n t r ia a  «a s  
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t a  a o s  o p «ç ©8 4® s&l t  a  balfca »o s  im p os t a s  S<g 1 aio o r  t aça© 4® e&arqu® qua ’ 
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b l 1 can a  s0
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seã\ , p a r a s ,  i s  a® *£® ®e »r r *u . im% v#z  que  «s  fa r r a p o s  ( 3*?a • , • ■. >- ms 3c 

'Ben t ® % r u «1 ) e ®Bt i«u a r «a  *u  lu t a »

Os l e g a l i s t a s  t i v e r a * «a  fi g u r a  í@ Bara® I® ÇSaxift» & Maç&® p a c i f i

cadora .11 â® a «v l «® »t » I »» fa r r a p o s * T a l a a v la s a t ® » «#, s®U fi r -a l  , acabam  * 
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. jixUx itUL Un.a , CjiAQj* oJ j çLl q  OhMm  ibl

p^L fâ U k£mxL/j  . <2X i f i )u  m Í M  o (L<£ b 'VU-eliu ^  q L a ,

í  /  Y v x t f á ji/ > W s >  )



J \ )~ U / v o :  '5 (2 & g A . é & .  /? * . ’/  a / - IST/  Z-Orio

__________________________________________ M á Ss -q / Z ,/ / )  . . ... __________

j L  C m / u ^>__is o c è  P&s z  u u / z é  C__Ç e rv / orx ? KLsa e n a a L

L(Z (s s >s ^ /2 q  e / y ^ __ c o r v $ (  t í i s r r > n >i d  c o m

___* !___________________________________________________________________________________

*•

... &éT6 â ís v^ L0 1  t?6 f U i ̂  Pe n s S cn O

.m / h 'u f -L -& ? jz a .  CP J lf L g 3 L l,  .r .Uf i*A  ÚPoc^ ê  0 5  

^ /< - ^ u z ir s - S - - iZ X ^ ilC J^ L ^ â r ^  u o  r e a b r o  r u o  f i n a -  

___S j L u JL U Z C U _____________ ______________________________________________

I _ ú â u < ?  & $ r t 9 ts^ Q  Y }P n e s ( 5 y ^ T A s ? r t  _ / g  /% _z i * u  r a  

/ r /  çy^ &&3 P r/ ^ r ir*7?5 j s e

n i z P t  A/ t / ^Pg C^Cr*-*&„. GSLC/ Po 3 7 __ __________

' d w & c / g ç _ £ p x ? u * 9  Ç x t S T L S ? / ^  1  z ê $  G e z u P O ^

. £ q jL / n  c o % / w o ... Q s l & s j j ^ s  o s  x - i I3e n & / s  b k /9l t /? -  

J?&% s  L t  n e rz .fr! s  / ^OQ rz>('. £ _ &% P-US T'/ ? V  CLA'

o <on -e s  .__________ _ _____________  __ _______ ________

)  5 g^9s f í0 *< *9 J à Q 4  C jÕ A U  O  a r o

d é / u s r ~ s & 2 z / _ %3  h f  7  . _ ___________ _____

L - / ? 5  & & Q / / 9 / 9 S  S / ã p  / 9 S  S c T6  C/  / ^  / 7 ^ 5  ' _______

—r  O t^ < -iQ C fi/g ò  r > c  $ . S £ & ft s L feK „ 6 L ê4  X ^ e G i S -

c/u Q  , _____________ ___ _________  _______________________________

U í^ l  ' I h r ^ a f f n r u  o  M á s f r j  U i f í ú L

____ t / . ã u r n ^ ,__________________________ ________________________________

<?< /} / Z & &  Ú Y ^ C  i / 9  t k iU ^ jP  •



k 5

r

^ $ a j o y\ £C> -sA^ S -X-C  ío ^ Ó vxO v -J ^

A d - d * i 2r  t i w d - K  u b . ^ yn n o jn k os -

B<x>w^ sS q .

-1 ^Osrrn.© V/©Ç_Í <Q p S ^ jT^ k ^  R^^J VYCjJC^ , sSLzKÍiQmcko

dj^_£ \ CQiI) CX Vvu ^S \ >£X Cj©rrv0  ^

2  ^33-m£> J l o t CXvJCX Q .p x s ^ ^ ^ o jjlc x ,  C .  ^ d d *A 'c XX  cLgb

ip a x T ^ c W } * <^ d eo -os. CXcAa^/ o^-rx q L ^ c t ^ c W )  C e rm © c ^ M .^ p j©?

3 "0 o^ XXx;O  Ooo J ^ fijcL.cLou O  Í ô yt x Cx o Ic x o  OCXm ©• A k i  % o^ TJM U Ô rlQ $ 

d x  1 ^ 3 ^  ?

^ '  d 2>'Svri& C u ©  J ^ocv-\  © p *^ P o \ jg >  '3 oX^ n <xÂo3  P

9k̂ / cfeO

i " Q  p W vS -oVs  J Kiu ^OA-iQxoSv J ^ H  J J JYYA o lô ^  p AX ju & o lt í^  • 'u Cia :-, 

‘S u g u ^ jd i^ -  ó l3  íV ^ - s ^O-O. d p  Q S ^ r iâ S  j -L©\  x i/ v n  jS U \ £ oÓ fe 

^ d jL já js X T & j t j  p jx d fò  p ô d p x  ç líX  c i l o c j-ax. c ç i& r r ú . r r (cv.<T\ Ír ;s j^

’ 0 O o  ,p -«p u u iJ a >-  _e/ ^  Q s _ r r r d / d d ju U , *
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■m  o  ? n A  z 7Q1j A £ L C .

72700-.IB /A U O A í  -

_-&om o jjMàya. oJMheritãdG a  ^  
í t a  U v d í c M .  b j k ò ' J >l  a d k X t a m  

1M *Á >  ?

I & C - C i* l \  c  G z n ^ M s t s éo M O í

A c l  < h c u

h l í õ c á  j .

(j’&}  /./O Cj\

*

D

't u q I o A

^ oííítC A M

0 0 / 7 ) 0

i [Q t o c u s  ̂ o A  m edco loA  j to/ 7K ioía>^  d o m  o \ A íb Jr t ífó  

iu tU A D -n C rt  j J o  ) y ^  7

/ ? ^ C n o t U D V j f cL Í Í b cO  ,  O CM l U  CX d & g h & f r  J a l

m c l  / >ct<x Jh $£ sJ( u t L  u r i e , 6 íuQQ/a c ' x_jJa)> U b c # i

M y j a t A  t e W O Í * j £ 7 ú t  l  y

O .L 7- JjQ.C* L t

'4XU J2U

■77 Mj (3>ÍCtJOQÍ&

(_  J ^ jo r o o  C M ffQ C C  O A ) fy t-ry ) O  J q á A LQ c A O  7X1W A

e-hzcrCA JL cx o l e m  Q P r n  a  <?-C r7 lM y .u a c .O i j m .Qa  J :ÇfQU, cxo js -v n

' to fcA & o a te rjO s *jriS jQ & - 6 o x t 7  (A  ^ ú A k h n Q  q j a Jd a l

C ,j J c7  M J J C i t C X l Q u A t  e.o /2 )  A V O

M AA .. _

£ q a l  0 .

( D I C v o t m c t - y bctM % jU A ò> 0 7 r > fc t n c A



y^ AV^  Cfl)ciÒ aX A &jucw \ c>l< . O ó -  0 5  

j\ lurno: j\ ibcm JM do M ÍW#m. d= 3 3  

jH u & o V a ,

ã )  -& c

' tm u u jo

W o  \ x>u  J p ih b d rx  , £2 ^ V x iC c t c  I t e ô é V O A L  J w o m .Uo  j a m  t & n -

OAclfhCLtoo JOu SUdtí^ hda tos y vo .féw Mlfy O.

ífU xirm  ^j Ou o A c  olt m uAiXci C(xr\ tuxid iccx &vxlt ^yj

cpAJ ,íxifcvi o  pxyí>A  -s ctô^ ío'w l x Co  nr&x / m eto csd d rod  ;

^l u a , oo  ^ ti\ rs 4~ é x u m o c I o  s n a c cU tyoijuyfU. >»►> &•-> - 

'•''"> f jie C t líi c*>" > ■’

J lt Jodt d o C&>o3c\ Oò̂ j S-Yyi 'YV@/y )c< d\ A y itõ ‘Ui

Q  foo^ w c ju d ç tKX ctpy sl^ -d t^ x cJjX  A  d d > p u fk (  p v l à x c ^  cJ(!^  <pexH  -  

i j c L o b . o^ tbzV O niY i c b  jA Y n d& i & w c ?  <̂ UX ju/o/> ?

C&vTi^tuó sy >Cl  oh), 1’ tcf tci 'Wé'5  Á  dd £<5/ Cf í 5e?-+-7? ■<,

0 7  C or t ai .Ctnc*

(9  & W Ã  o a  w u d t íJa A  Íb ^ a Jo U >  ^  *  t í é  J^ /À Í m U ^ ic J?  

cU

0  h ^ C ec L o  I m Tq Í í Cc Í í , CL&9&U a  J oxPcc >u  -

^ l/ viO-Ct / ^  n C o x  U u ciC fd b  d& A  (j^ dcU -c

© Jbcxrn o eÂpcfôu cu> rjí/Y\s d o juh íJo 'íòojpnuaP )
J ( j9\ jcpu  cu o í >*y i c i  t & w ld s v iu  a c &  D

V :

d ixu tx^ ^  (jQ+M O Á ^ jUl^ d  o o£t>>CoOn b^ ^ tOx á a Jj J^X) Co-o-i o  ^ 0 -

iXn vu D  o t ^ to  n d t lír v u o , * í c .



5 k

FICHA DB LEITURA

FISCHER, Ros a  Ma r ia  Bu en o. A q u e s t ã o  d a s  t é c n ic a s  d id á t ic a s .  I j u í ,  r o v/ 7 6 .  

(m i a e o ).

ANALISE:

1 -  ENFOQUES PR INC IPAIS .

-  A c o n fu s ã o  e n t r e  m e t o d o lo g ia  d e e n s in o  e  t é c n ic a s  d id á t i c a s .

-  ‘̂ ec n ic a s  d id á t ic a s  d e n t r o  d e u n a  n ova  m e t o d o lo g ia  -  t r a n s fo r m a d o r a .

2 -  IDÊ IAS  COM AS QUAIS ENTRA SM DESACORDO.
* t  f ?  7

-  "A e s s e n c ia  4 o homem e s t a  a l i e n a d a "(p . 0 2 ) ' ^  '

5 - FUNDAMENTAÇÕES PARA SUA QPQSlÇãO A S  IDÊ IAS  DO AUTOR.

0 a u t o r  a p r e s e n t a  a  s i t u a ç ã o  4o homem como c a ó t i c a ,  on j^é s e  4a  c a ia  

v e z  m a is  a  e fe t i v a ç ã o  d o s . v a lo r e s  b u r gu e s a s .  Porém  , eu  n ã o v e jo  a  n &tu r e  

za  humana t ã o  c a ó t i c a ,  como n a  l e i t u r a  g r a m s c ia n a ,  f e i t a  p e lm  a u t o r  s o b r e  

a s  t é c n ic a s  d id á t ic a s .  ?

A lu t a  p o r  uraa c o n s c iê n c ia  c r í t i c a  4 e ve  s e r  c o n s t a n t e ,  e n ã o s e r á  1 

nenhuma t e o r iz a ç ã o  l i b e r t á r i a  Ca t é  p o r qu ê  e l a  mesma n ã o v is lu m b r a  s a í i a s ,  ° °  

c a m in h o s ) qu e n os  l iv r a r a P  ie s s a  "a l i e n a ç ã o ».

l±. ID Ê IAS  QUE SUSCITARAm DÚVIDAS S CRIARAM UMA INDAGAÇÃO A RESPEITO.

Será  qu v o c a p i t a l is m o  é o gr a n d e  eu lp a d ojd a  s it u a ç ã o  qu e s e  en fcon  -  

t r a  a  e d u c a ç ã o ,  ou  s e j a ,  de d e s a r r a n jo ?  P e lo  qu e o a u t o r  c o lo c a ,  o c a p it a  

l i s a ©  e s t a r i a  u n ic a m en t e a  fa v o r  i a  b u r g u e s ia .  F a zen d o  com i s s o ,  t o d o  um ' 

em a r a n h a io  4e d e p e n d ê n c ia s ,  on d e  a  t e c n o lo g ia  d a  ed u ca çã o  s e  p r o c e s s a .

5 -  APRENDIZAGENS NOVAS REALIZADAS.

At r a v é s  d e s s e  t e x t o ,  p odem os  e n c o n t r a r  a  p r e o c u p a ç ã o  com a  a u la  e x -  

p o s i t i v a ,  on d e o e ix o  c e n t r a l  s e r i a  t om a r  a  e d u e a ç ã o  como um a t o  p o l í t i c o .  

& o qu e m a u t o r  ch ama  de "a s s o c ia ç ã o  com a  r e a l id a d e !1 

6 -  AP REGI AÇÃO.

0 t e x t o  é in t e r e s s a n t e  p a r a  com p r een d e rm os  a s  n u a n ça s  d a s  t é c n i c a s '  

d id á t i c a s ,  em p r o l  d e uma m e t o d o lo g ia  ( o qu e n ã o p o4 em os  c o a fu n -

d i r ) .  E tam bém , p en s a rm os  em t o r n a r  n o s s a s  a u laS e x p o s i t i v a s ,  uma con s t a m -  

t e  a s s o c ia ç ã o  com a  r e a l id a d e .  I s s o  p o s s i b i l i t a r á  a o  a lu n o ,  uma m e lh o r  1 

com p r een s ã o  do t o d o ,  e n ã o uma gama e s t r e i t a  d e c o n h e c im e n t o ,  uma v e z  qu e 

o  u n iv e r s o  do s a b e r  é Im e n s o ,  e h á  n e c e s s id a d e  d e a n á l i s á - l o  e r i t ic a m e n t e .
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RONCA, An t o n io  C a r lo s  C a r u s o ,  ESCORAR, Vim g in ia  F e r r e i r a .  IN :  Té c n ic a s  

o e d á g o g ie a s :  d om é s t lc a ç ã o  ou  d e s a fio  à  p a r t ic ip a ç ã o ?  k * e d .  P e t r ó p a  

l i s :  'o z s s ,  1936 .

ANÁLISE»

1 -  ENFOQUES PR INC IPAIS .

-  Va n t a gen s  da  a u la  e x p o s i t i v a .

-  C u id a d os  qu e  a u la  e x p o s i t i v a  r e q u e r .

-  Uso a d equ ea d o  da  a u la  e x p o s i t iv a .

2 -  ID ÍIAS  COMAS QUAIS ENTRA SM DESACORDO.

Os a u t o r e s  a o  le va n t a r e m  os  c u id a d o s  com a  a u la  e x p o s l t l r a  ,  e lem e a a  

como n e c e s s á r io  p a r a  qu e s e  ob t e n h a  a  a t e n ç ã o ,  a p en a s  a  v a r ia ç ã o  do e s t i -  

m u lo ,  m u dan ça s  d os  c a n a is  d e ©m u n ica çm e e m o s t r a r  e n t u s ia s u o .

5 - FUNDAM3ITAÇ0BS PARA SUA OPOSIÇÃO ÃS ID ÍIAS  DO AUTOR.

Os a u t o r e s  es qu ecem  qu e  p a r a  m a n t e r  a  a t e n ç ã o  do p ú b l ic o ,  o p r o fe s - '  

s o r  tem  qu e t e r  também uma s e gu r a n ç a  n a  e x p o s iç ã o  ( e  qu e  é  o b t id o  com o 

d om ín io  d e c o n t e ú d o ).

1*- ID ÍIAS  QUE SUSCITARAM DÍVIDAS B CRIARAM UMA INDAGAÇÃO A RSSPEITO.

Os a u t o r e s  c o lo c a m  qu e a t r a v é s  do "o lh a r  do a lu n o " (p .10 3 ) ,  o p r o fe i  

s o r  s a b e r á  o n ív e l  de c o n c e n t r a ç ã o  do mesmo em s u a  a u la .  Per ém  numa s a l a 1 

con  a a ls  d e 5 0  a lu n o s ,  é  im p o s s ív e l  a g i r  d e s s a  fo rm a .  At é  p o r q u e  p od em os ' 

e n c o n t r a r ,  como o s  p r ó p r io s  a u t o r e s  c o lo c a m ,  o " fa l s o  e n t u s ia s m o "(p . lO Z*).  

B a í ,  o qu e fa z e r  p a r a  s a b e r  s e  e s t a m os  r e c e b e n d o  r e a lm e n t e  a  a t e n ç ã o ?

5 .  APRENDIZAGENS NOVAS REALIZADAS.

Pu de r e c e b e r  d e n ovo  com e s s e  t e x t e ,  a  n e c e s s id a d e  d e fa z e r  d e n t r e  ' 

d e  uma a u la  e x p o s i t iv a  "m a r c a d o r e s  d e v a l o r " ,  ou  s e j a ,  d a r  d e s t a q u e s  o r a .  

i s  a t r a v é s  d e r e p e t i ç õ e s  em t o r n o  d e e lem e n t o s  p r im o r d ia is  a  com p r een s ã o* 

da  t e m á t ic a  d a  a u la .

6 -  APRECIAÇÃO.

0  t e x t o  t e n t a  fa z e r  uma r e t om a d a  s o b r e  o u s o da  a u la  e x p o s i t i v a .  Pa. 

r a  i s s o ,  e l e  a p r e s e n t a  a  im p o r t â n c ia  d a  a u la  e x p o s i t i v a ,  p o r  e x em p lo ,q u a n  

do t êm - s e  um gr a n d e  p ú b l ic o ,  qu a n d o n ã o s e  tem  m a t e r ia l  s u f i c i e n t e  p a r a  1 

t r a b a lh a r ,  qu a n do s e  q u e r  p a s s a r  uma gama d e  in fo r m a ç õ e s ,  e t e .  T o d a v ia ,  e  

t e x t o  n os  m os t r a  qu e é n e c e s s á r io  a lgu n s  c u id a d o s  em r e la ç ã o  a  a u la  e s p e -  

s l t l v a ,  p a r a  qu e  e s s a  s e ja  e f i c i e n t e *  D en t r e  os  q u a is ,  m a n t e r  a  a t e n ç ã o  ,  

e s o l i c i t a r  a  c o la b o r a ç ã o  d a  c la s s e .
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OLIVE IRA, B e t t y .  A p r á t i c a  s o c ia l  g lo b a l  c o s o  p on t o  d e p a r t id a  e d e c h e

ga d a  i a  p r á t ic a  é d u c a t iv a .  INt  T e c n o lo g ia  E d u c a c io n a l.  R io  d e J a n e ir o s  

v . l i * ,  n fi 6 6 / 6 7 , s e t / d e *.  1 9 8 5 .

ANÁLISE*

1 -  ENFOQUES PR INC IPAIS .

-  A e s c o la  como p r e p a r a ç ã o  p a r a  uma p r á t i c a  s o c i a l*

-  ^  a ç ã o  l ib e r t á r ia / t r a n s fo r a a d o r a  da  e s c o la  p a r a  a  s o c ie d a d e *

2 -  iD â H S  COM AS ^UAIS  ENTRA EM DESACORDO;

s  A p r á t i c a  s o c ia l  g lo b a l  domo p on t o  d e p a r t id a  e d e ch efca d a  d a  p r á t i

c a  e d u c a t iv a .

3 - FUNDAMENTAI*0e S PARA SUA QPOSlÇXO Xs  IDÊ IAS  DO AUTOR.

P r im e ir o ,  e la  c o n s id e r a  qu e d eva  h a ve r  uma a ç ã o  p e d a gó g ic a  i n t e n c ig  

n a l lz a d a ,  ou  s e j a ,  qu e v i s e  a  t r a n s fo r m a ç ã o  d a s  e s t r u t u r a s  s o c ia i s * Po r ém , 

n a o pod em os  p e r c e b e r  a  e d u c a ç ã o  como, ú n ic o  e e x c lu s iv& is e n t e ,  em a t o  p o l i  

t i c o  e  m a is  e s p e c i  fic a m  e n t e  l i b e r t á r i o .  At é  p o r q u e ,  o s  ca m in h os  p a r a  e s s a  

e fe t i v a ç ã o  n a o s ã o  d a d os  p e la  a u t o r a  (nem p o r  nefchum a d e b t o  i a  a ç ã o  "F li*#  

b e r t á r i a ” n a  e s c o l a ).

I IDÊ IAS  SUSCITARAM DÚVIDAS S CRIARAM UMA INDEGA^XO A RESPEITO.

S e r á  qu e  podemos  c o n c e b e r , p le n a m e n t e , a  e d u c a ç ã o  eomo uma a t iv id a d e  

m e d ia d o r a ,  on d e t e o r i a  e  p r á t i c a  e s t ã o  a s s o c ia d o s ?  I s s o  d e v id o  a os  p ou cos  

r e s u lt a d o s  p r á t ic o s  da  ch am ada  e d u c a ç ã o  t r a n s fo r m a d o r a .

5 -  APRENDIZAGENS NOVAS REALIZADAS.

A e s c o la  n ã o d e ve  s e r  c o n c e b id a  como l a s t n c i a  I s o la d a  e  m u lt o  menos  

n ã o in t e n c io n a l ,  em s u a  a çã o  p e d a g ó g ic a .

6 -  APRECIADO.

0 t e x t o  n os  a p r e s e n t a  bem qu e h á  a  n e c e s s id a d e  d e s e  fa z e r  uma i n t *  

r a ç ã o ,  e n t r e  e s c o la  e  s o c ie d a d e ,  e n t r e  t e o r i a  e  p r á t i c a .  A e s c o la  d e v e r á 1 

s e r  o l o c a l  on d e  p o s s i b i l i t e  a  d em o c r a t iz a ç ã o  do s a b e r ,  e fo rm a çã o  d a  c o a i  

c i ê n c i a  c r í t i c a .  Porém  o qu e  t em os  é  a  Md e s c o la r iz a ç ã o d o s  ed u cm td os  n a  ' 

p r ó p r ia  e s c o l a ” ,  como d iz  o a u t o r  ( c la r o  qu e d evem os  fa z e r  a lgu m a s  r e l a -  

t i v i z a ç õ e s
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RODRIGUES, Ke id s o n .  0 e n s in o  d a s  c i ê n c ia s  s o c i a i s :  H is t ó r ia  e  G e o g r a fia .  

IN : P o r  u n a  n o r a  e s c o la  -  o t r a n s i t ó r i o  e o  p e rm a n en t e  n a  e d u c a ç ã o .  

São P a u lo :  C o r t e z ,  1 9 8 5 .

ANÁLISE .

1 -  ENFOQUES PR INC IPAIS .

•  A c r i s e  d a s  c i ê n c ia s  h u m an a s .

-  A H is t ó r ia  como p r o d u t o  d a  a ç ã o  h umana.

-  0 e n s in o  da  G e o g r a fia :  a  p r od u ç ã o  do e s p a ç o  s o c i a l .

2 -  ID fc llS  COM AS «UAI 3 ENTRA EM DESACORDO.

0 p e r ig o  da  fo rm a çã o  d e e s o i r i t o s  c r í t i c o s  e  c o n s t e d e r e s ,  a t r a v é s  da s  

c i ê n c i a s  s o c ia fc * ,  p a r a  o s  p la n a s  p o l í t i c o s  (e x p l i c a r i a  a  c r i s e  d a s  e iê a c i ,  

a s  h u m a n a s )*

5-  FJNDAMHNTAÇOSS PARA SUA OPOSIÇÃO l s  1 0ÂIAS  DO AUTOR.

Ê hem ve r d a d e  q u » p a r a  o  S is t em a  c a p i t a l i s t a  , a  m a s s iflc a ç ã ®  é bem 1 

v i s t a .  T o d a v ia ,  n ã o podem os  g e n e r a l i z a r ,  d iz e n d o  qu e e s p i r i t o s  c r í t i c o s  e  

e  c o n â è e t a d o r e s  p od e r ia m  s e r  o b t id o s  p e lo  e n s in o  da  H is t ó r ia  e G e o g r a f i a . '

A p r ó p r ia  e s t r u t u r a  e d u c a c io n a l b r a s i l e i r a  r â o  dá  c o n d iç ã o  p a r a  qu e is s ®  j b 

o c o r r a .  Os p r ob lem a s  s ã o  m a is  p r o fu n d o s  do qu e a p en a s  a  s u b ju ga ç ã o  a o S is

tem a  p o l í t i c o  e e c o n óm ic o .

1*.  IDÊ IÂS  QUE SUSCITARAM DÍVIDAS E CRIARAM INDAGAÇÍO A RESPEITO.

Gu ando o a u t o ^ &p r e s e n t a  s u a  c r í t i c a  a os  fa t o s  h i s t ó r i c o s  t r a d ic io n a i s  

(d a t a s ,  p e r s o n a g e n s ),  e l e  d iz  u q e  o s  mesmos e s t ã o  s u b ju ga d o s  a os  in t e r m e s e s  

d e  gr u p os  e  c la s s e s ,  qu e  s e r ia m  ornados como v e r d a d e ir o s  "m o t o r e s  da  H is t o

r i a i '  Ao fa z e r  e l e  s u s c i t a - n o s  a  im p r e s s ã o  qu e e x i s t e  um v e r d a d e ir o  m o t o r  ' 

d a  H i s t ó r i a .  S e r á  qu e e x i s t e ?

5 -  APRENDIZAGENS NOVAS REALIZADAS.

P e n s a r  a  H is t o r ia  como p r o c e s s o  am p lo da  a ç á o  h uman a . ( r e fo r ç a  )

6 -  APRECIAÇÃO.

0 t e x t o  d e  Ne id s o n  é  Im p o r t a n t í s s im o  p a r a  com p r een d erm os  a  im p o r t â n

c i a  qu e  "p o d e " t om a r  a s  c i ê n c ia s  h u m an a s , ou  s e j a ,  d a r  c o n d iç ã o  d e è n t e n z* 

d e r  c r i t ic a m e n t e  a  n o s s a  r e a l id a d e  ^ (com o fr u t o  de um p r o c e s s o  h i s t ó r i c o )*  

Porém  d evem os  d a r  a lgu n s  d e s c o n t o s  n a s  o b s e r va ç õ e s  d o a u t o r ,  uma v e r  q u e ' 

o mesmo n ã o é  h i s t o r i a d o r ,  m a is  s im  d a  á r e a  d a  E d u ca çã o .
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LUCKBSI, C lp r la n e  C a r lo s .  Av a l ia ç ã o  e d u c a c io n a l e s c o la r :  p a r a  a lém  d e a u

t o r i t a r i s m o .  IN: T e c n o lo g ia  E d u c a c io n a l.  R io  d e J a n e ir o ,  v . 1 3 ,  n a6 1 . 

n o v/ d e z ,  1 9 8 iu

ANÂLISE.

U  ENFOQUES PR INC IPAIS .

-  A a v a l ia ç ã o  e d u c a c io n a l p a r a  a  c o n s e r va ç ã o  e p a r a  t r a n s fo r m a ç ã o .

-  Form a s  d e a v a lia ç ã o  a u t o r i t á r i a s .

-  A a v a l ia ç ã o  d e fo r n a  d ia g n ó s t ic a .

2 -  IDÊ IAS  COM AS QUAlS ENTRA EM DESACORDO.

0 a u t o r  fa l a  qu e a p r e s e n t a r á  a lgu m a s  in d ic a ç õ e s  de s a á é a  d e s s a  s i t u a  

ç ã o  (c o n s e r va ç ã o / r e p r o d u ç ã o  d> s i s t e m a ),  a  p a r t i r  do e n t e n d im en t o  da  e iu e g , 

çã o com© in s t r u m e n t o  da  t r a n s fo r m a ç ã o  da  p r á t ic a  s o c i a l .

J .  FUNDAMENTAÇÕES PARA OPOSlçJ O Xs  IDÊ IAS  DO AUTOR.

0 a u t o r  vê  n a  ed u ca çã o  (s em  e lem e n t o s  a u t o r i t á r i o s  •) cp ^ b  m eio da  ' 

t r a n s fc m a ç ã ©  n a  p r á t i c a  s o c i a l .  T o d a v ia ,  p a r a  e s s a  ed u ca çã o  s e  e f e t i v a r '  

é n e c e s s á r io  um a com pa n h am en to s i s t e m á t ic o  do do o r ie n t a n d o  p e lo  o r i e n t a ,  

d o r  (p r o fe s s o r ).  Se e s s a  á  a  s a á d a ,  pu  a ch o  qu e n u n ca  c o n s e gu ir em o s  ^ r a n s  p 

fo rm a r  a  s o c ie d a d e ,  como esm eram  o s  a d e p t o s  da  t e o r i a  " l i b e r t á r i a ; *  Alem  í o  

m a ls ,  on d e  f i c a  o c a r á t e r  d e m o c r á t ic o ,  uma v e z  qu e  n ã o h a ve r á  uma a u t o n o» 

m ia  ma c o n q u is t a  d e s s a  c o n s c iê n c ia .

I*. IDÊ IAS  QUE SUSCITARAM DÚVIDAS E CRIARAM UMA INDAGAÇÃO A RESPEITO.

0 qu e o a u t o r  c o n c e b e  ccaao^o m ín im o d e c om p e t ê n c ia  p a r a  c o n v iv ê n c ia * 

s o c i a l ?  S e r ia  e i t a r  e n ga ja d o  n a  lu t a  p e la  t r a n s fo r m a ç ã o  di s o c ie d a d e ?  3  s e  

con ceb e rm os  p o íit le a ,m u m  s e n t id o  m a ls  a m p lo ,  on d e a  ©r o n r la  e x c lu s ã o  em 

r e la ç ã o  «  uma lu t a  p l í t i c a  ê um a t o  p o l í t i c o ?  '

5 -  APRENDIZAGENS NOVAS REALIZADAS.

A u t i l i z a ç ã o  d a  a v a l ia ç ã o  d e form a  d ia g n o s t ic a .

6 -  APRECIAÇÃO.

0 t e x t o  d e Lu c k e s i é  ln t e r a r n s a n t ís s le o .  H e  n os  a p r e s e n t a  a  form a  a j* 

t o r i t á r l a  qu e é  c o n d u zid a  m u it a s  v e z e s  a  a v a l i a ç ã o ,  a  q u a l s e  t o r n a  uma ' 

e s p a d a  a m ea ça d or a .

A p a r t i r  d e  t e o r i z a ç ã o ,  e  a u t o r  n os  a p r e s e n t a  fo rm a s  n ã o a u t o r i t á r i

a s  d e a v a l i a ç ã o ,  d e n t r o  d e uma fo rm a  d ia g n ó s t ic a ,  on d e o a lu n o  é a «om p a - ' 

n h a d o a t ê  a lc a n ç a r  um m ín im o e  n ã o uma m éd ia ,  como s e  tem  comumm&e. Por ém , 

v a le  s a l i e n t a r  q u e ,  t a l  a v a l ia ç ã o  n ã o dá  p a r a  s e  p r o c e s s a r  em uma tu rm a  ' 

vo lu m os a  (o  qu e é  uma r e a l id a d e  d a s  e s c o la s  n o B r a s i l ) .
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CENTRO DE HUMANIDADES DA PRAI 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
PROFESSOR: CELSO GESTERMEIER DO NASCIMENTO 
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Relatório final: Prática de Ensino de História na escola de 1Q e 
2Q Graus

Prof. Orientador: Celso Gestermeier do Nascimento 

Orientando: José Pereira da Silva

Parecer Final:

D uran t e o s e rn estr e 
orientaçáo da prática de 
que constaram de reuniõe 
das 8:00 h. às 10:00 h.

de 1994.2, desenvolvi atividades de 
ensino ao aluno José Pereira da Silva, 
s semanais (2h) todas às quartas-feiras 
e das seguintes fases:

1- Leitura e discussão de textos acerca da problemática do 
ensino de História na escola de 16 e 26 graus:

R0DRIGUES, Neidson. 0 ensi no das ciências humanas: histó r ia
e geografia - i n Por urna nova escola: o transitório e o permanente
na educação. Sào Paulo, Cortez/Autores Associados, 1985. (p. .108
-115 ) .

OLIVEIRA, ‘Betty. A socialização do saber sistematizado e a 
dimensão política da prática especificamente pedagógica. in Em 
Aberto. Brasília, (26), abr/jun 1985.

LUCK.E31, Cip r i abo Ca r los. Ava 1 i ação ed ucac i o na 1 esco 1 a r ,v
para além do autor irar ismo. in Tecnologia Educacional. Rio de?
janeiro, v. 13, n. 61, no/dez 1984 (p. 6- 15).

RONCA, Antonio Carlos Caruso & ESCOBAR, Virgínia Ferreira. 
Análise Crítica: vantagens da aula expositiva. in Técnicas
Pedagógicas:domesticação ou.desafio.à.participação? Petrópolis,
Vozes, 1986. (p. 98 - 109).

FISCHER, A.questão.das.técnicas didáticas. Ij uí, Nov/1976.
(mimeo.) (p. 1- 5).

2- Elaboração e apresentação de aulas simuladas sobre temas 
d e H i s t ó r i a. d a e s c o 1 a d e p r i rn e i r o e s e g undo graus.

3- Observação de aulas na Escola Estadual de? Primeiro e
Segundo Graus Assis Chateaubriant e elaboração de planos de aula, 
unidade e curso v i s a n d o a r e g ê n c i a, as s i rn c: o m o t a rn b é rn 
apresentação de aulas simuladas.

4- Discussão e e1aboraçáo de re1atór io f i na1 a respeito da 
Prática de Ensino de Prime;iro e Segundo Graus.

Para a avaliação final, ern função de uma nota que deve
acompanhar meu julgamento, gostaria de? esclarecer o seguinte:

Ná o o p t e i po r urn a a v a 1 i a ç ão n urn é r i c a q ue 1 e v a s s e e m corit a
s o rn e? n t e? a s a u 1 a s rn inist r a d a s pelo o r i e? n t a n d o, n a s s i rn u 1 a ç o e s, n o

1

%



período de regência ou no mini-curso para Vestibular. Assim 
sendo, resolvi julgar a participação do orientando em função de 
todas as tarefas realizadas durante o semestre, chegando a 

segui nte conc1usào:
1- 0 orientando teve um desempenho bastante satisfatório nas

f a s e s .1,2 e 3 d a s a t i v i d a d e s do se m estre, d e mons t r a n d o b o a
leitura dos textos e interesse nas discussões, no que tange a
fase 1. No referente a fase 2 sua atuação também foi bastante 
satisfatória pois, não tendo lecionado ainda em escolas publicas 
ou privadas, preparou e apresentou aulas sobre conteúdo 
diversificado, discutindo posteriormente suas deficiências comigo 
e procurando me1horá-las pau1atinamente, de forma que quando 
iniciamos a fase 3 (regência na escola) o mesmo já estava bern 
mais desenvolto na sala de aula e sanado muitos de seus 
problemas.

2- No que se refere a fase 4, seu desempenho não foi tão
satisfatório quanto os precedentes, tivemos poucas reuniões e o 
ce n t: r o d o t r a b a 1 h o n e s t a fase, q u e d e v e r ia se r a ent r e g a p a r a
prévia leitura por mim dos itens do relatório final, não foi
cumprido, tendo o orientando apresentado-me o relatório já 
concluído, sem que pudéssemos discuti-lo previamente. Ao lê-lo, 
notei a ausência de uma série de questões que havíamos discutido 
em nossas reuniões, tais como problemas apresentados pela própria 
Prá t: i c a d e E n s ino o u a i n d a u m a s é r i e d e c r í t i c a s q u e p o d eri a rn t e r 
sido feitas nas fichas de leituras, 
provavelmente deve ser creditado ao 
redação do relatório para os últimos 
sou de opinião que o aluno seja
problemas apresentados na fase 4 (e final) de* nossos 
a t r i b u o -1 h e no t a 9,0..

assim como sugestões, o que 
fato do aluno ter deixado a 
dias do curso. Mesmo assim, 
aprovado mas, devido aos

trabal. hos,

Atenciosamente 

-—

Celso Gesterrneier do Nascimento DHG
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PICHA. DE AVALIAÇÃO DE AULAS

ÍO :E DO ESTAGIÁRIO: r?/g -£ t £ A J P a  Z , l.\ SA

LOCAL DE ESTÁGIO: f .  f .  f .  f  - G.  Ç Z b U à

CELSO: SÉRIE: ^  DISCIPLINA: A j .
2\ T7ÃÃF73r 8-2o -  <=/. ? o

DATA: o\ -/s\ A, / 35- HORÁRIO: ? . ■ < > ( ? N2 DE ALUNOS: V O

ASSUNTO DA AULA: ^  f ^ 2 ç >J o VV_________

' ’ <? '  O  <2 ~ : o ç ^ '

QUESTÕES AVALIAÇAO

01. 0 Estagiário conduziu o conteúdo a nível par

ticipativo 3 <3

02. A  sequencia conduziu à compreensão do conteú-

_ ... . do .. ..................................................... 5 z

03.A metodologia atendeu à realidade da turma 2 ~ z ~

04i0s alunos demonstraram interesse pelas ativida

des
£ z

05.Os recursos didáticos foram utilizados adequa

damente 3 7

06.A  linguagem atendeu ao nível da turma 7 1
07.Os alunos demonstraram compreensão do conteú

do Z 2

03,0 estagiário demonstrou segiráça do conteúdo 2 T
07.Houve entrosarnento estagiário-aluno 2 2

10.Houve distribuição racional do tempo 3 1-----
11.0 estagiário apresentou domínio emocional 2 — 1-----
12.0 estagiário teve domínio de classe ......... Z -— -— -

Observações: 1 - Use 1 para Ó T I M O . 2 para BOM, 3 para REGULAR

e 4 para INSUFICIENTE.

2.- Use o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não for 

suficiente, anexe outra folha a es Picha.

ç o i g r j t a o :  o

—~ t 9 ^ -^ Ao o

~CUx<=> C-49^ .

çsx t - A o —í*’ /^ < = y i

Pr o f 2 .Orientador de Prática

A e

4 — - A = -  ^

lsC#S\ _£2-̂


